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Telegraphia electrica. 
LISBOA 4 DE JULHO A'S 9 b. e 45 m. DA 
NOUTE. 


Do correspondente do «Commercio do Porto» au 
mesmo jornal.) 


Acaba de ser resolvida a crise minis- 
terial, ficando o gabinete composto da se- 
guinte fórma : 

Presidencia e Reino — Loulé. 

Fazenda e Estrangeiros — Antonio José 
d'Avila. r 

Obras publicas — Thisgo Horta. 

Justiça — Moraes de Carvalho, | 

Guerra [interinamente] — Belchior Gar- 
cez. 

Marinha — Carlos Bento. E 
A pasta da guerra fica reservada para 
o snr. visconde de Torres Novas. 


———ee ee 


PORTO 5 DE JULHO, 


VINHOS. 


As nolicias que se recebem do Douro 
são infelizmente concordes em que a novi- 
dade vinicola tão bem começada, corre risco 
de perder-se, sacrificada pelo flagello da vi- 
deira. Mais um anno de provação e-penu- 
ria ipara aquelles desgraçados lavradoras. 

- -A novidade dava indícios de vir a ser 
fina e abundante. Seria um favor para a la- 
voura-e para 0 commercio. À lavoura sem 
producção fica; reduzida a minguadas circums- 
tancias. Para o commercio a producção é O 
primeiro elemênto de vida. ã 

Se a producção ajudasse, se as restric- 
ções desapparecessem, o commercio encon- 
traria meios para a especulação como a está 
reclamando o mercado inglez. Preço favo- 
ravol, o liberdade para concertar e carregar 
opportunamente, sem 8 demora de operações 
fiscaes, de perfeito resultado ficticio, era o 
de que necessitava o comerciante pata com a 
variedade dos vinhos baixos poder fazer com- 
petencia aos vinhos dos outros paizes. 

Mas a producção será escassa, e por con- 
sequencia a preço elevado. Às restricções é 
de presumir continuem, porque não se deu 
á raforma da legislação vinhateira todo o 
valor que ella tinha. O commercio ficará na 
expectativa, circumscripto ás exislencias que 
não dão campo para a especulação como a 
actualidade o exigia. pri 

O snr. Affonseca,“deputado inteligente 
e corajoso propugnador dos principios da li- 
berdade mercantil, dirigiu ainda ha pouco 
uma interpellação ao governo sobre a refor- 
ma vinhateira, que julgou de immediata no- 
cessidade para habilitar o commercio portu- 
guez a fornecer convonientemente o mercado 
de Londres. Louvamos o zêlo do illustre, de- 
putado, mas temos a lamentar a sua ineffi- 
cacia. 

A camara lem diante de si uma mul- 
tiplicidade de projectos importantes a que 
attender. O projecto dos vinhos não era de 
menos importancia quo algum dos outros, 
mas fôra apresentado tardiamente, quando 
pelos interesses que comprehendia devera 
ser um dos que primeiro o parlamento se 
oceupasse. Demais o ministro proponente 
adoeceu ,.o sobreveio agora por fim a crise 
ministeriol para acobar com algum resto de 
esperança que ainda se podesse ter de que 
na presente sessão se discutisse aquelle; pro- 
jecto. 

Nem o governo nem a camara poderão 
achar desculpa para o abandono a que vo- 
taram o mais consideravel ramo do commer- 
cio portuguez. Era muito justo. que se or- 
ganisasse a fazenda publica, e se; tractasse 
d'um acceitavel systema de contribuições para 
occorrer á despeza publica na proporção que 
os melhoramentos do paiz necessitam; mas 
a par da exigencia das contribuições devia 
ter-se muito em vista promover aos con- 
tribuintes os meios de as poderem salisfo- 
zer. O mais importante da industria portu- 
gueza está na cultura e commercio dos vi- 
nhos. Não dar largas a este ramo de indus- 
tria é estancar uma das mais productivos 
fontes de contribuição. 

Ainda que em-alguma das localidades 


UM ERRO JUDICIARIO 


(Lambert Hensmans.) 
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Como se a pobre Thereza tivesse sido 
uma victima expiatoria, a sorte da familia 
Hensmans mudou repentinamente depois da 
morte da creança. Em comparação da sua 
miseria anterior, eram ricos agora, pois até 
cinco mezes depois lhes restavam ainda dous 
napoleões. 

A causa d'essa mudança era porque Gui- 
lberme fazia a escripturação d'uma pequena 
casa de commercio; e por duus horas de tra- 
balho por dia recebia uma remuneração 
“annual de quatrocentos francos. Desde en- 
tão nada mais faltou á familia, e Guilherme 
pôde visitar seu pai todas as semanas; ti 
nham-lho enviado para este fim uma per- 
missão fechada num sobrescripto, sem 
que elle soubesse por intervenção de quem 
esto favor lhe cra concedido. Mas o que q 
regosijava mais, era não só o ter sua mãi 


vinhateiras a producção possa salvar-se e 
sirva para preparar e exportar, não será 
permittido nem ao lavrador nem ao commer- 
ciante' o fazel-o. Tem de esperar pelo .arro- 
lamento, pela prova e pelo juizo do anno, 
e só depois do mercado de Londres estar 
cheio da producção vinicola barata dos ou- 
tros paizes, é quo o vinho ligeiro portuguez 
poderá lá chegar. Viu-se já um mais ro- 
matado contrasenso | 

Veremos no Douro repetidas as scenas 
dos annos anteriores. O arrolamento não 
designará a verdadeira producção no terre- 
no demarcado. A prova dará por exportavel 
todo ou quasi todo o arrolamento. Ao la- 
vrador do Douro não dará cuidado o vinho 
que o commerciante quizer exportar. Pode- 
rá o commercio comprar onde bem lhe pa- 
recer, uma vez que compre a guia no terre- 
no privilegiado. Podem hir barra cm Tóra 
os vinhos fóra da demarcação, e os de qual- 
quer outra localidade uma vez que possam 
pelos meios muito sabidos obter casa em 
Villa Nova. Mas em que tempo? Depois de 
tudo isto, em tempo de ser passada a epo- 
cha de carregar convenientemente. Chama- 
se a isto protecção nos vinhos do Douro. 


—— em 


REPRESENTAÇÃO ÁCERCA DA LEGISLAÇÃO 
VINICOLA. 


A direcção da Associação Commercial do 

Porto não podia ser indiferente á necessidade 
de se sahir quanto antes da perplexidade e 
incerteza em que se acha o commercio e a 
lavoura de vinhos do Douro. 
Houve um ministro que há pouco teve 
a coragem de arrostar com todos os precon- 
ceitos é apresentar ás côrtes essa importante 
proposta de lei, que vai dar um corte déci- 
sivo na anachronica e carcomida legislação 
restricliva d'aquelle commercio e lavoura, 
promulgando à sua emancipação e liberdade. 
Nem outra cousa podia fazer-se em presen- 
ca das ultimas medidas adoptadas pelo go- 
verno; de S. M. Britannica, sem precipitar 
de todo no abysmo talvez o unico artigo que 
pode fazer reviver a nossa riqueza e prospe- 
ridade. 

Infelizmente porém ha ainda no paiz 
quem desconhece estas impreteriveis verda- 
dades, por quanto por um lado vemos que 
nada talvez se tenha feito por parte da com- 
missão da camara dos senhores deputados, 
onde o objecto se acha—e pelo outro ap- 
parecem já varias representações na mesma 
camara contrarias áquella salvadôra medida. 

A direcção da Associação Commercial por 
tanto reuniu-se hontem expressamente para 
considerar a materia , resolvendo que era da 
maior necessidade que a Associação represon- 
tasse a quem competisse sobre a urgente ne- 
cessidade de se converter em lei do paiz, o que 
por emquanto, e-infelizmente apenas está em 
projecto, a fim de que o mais immediatamente 
possivel gozemos as immensas vantagens, que 
da sua promulgação devem -resultar. 

A direcção nomeou uma commissão com- 
posta de cavalheiros os mais competentes 
para organisar esse trabalho, que tem de 
ser lévado á assemblea geral, o que por certo 
so não recusarão a preslar esse serviço a bem 
da sua classe e de todo o paiz. Esta com- 
missão compõe-se dos respeitaveis commer- 
ciantes e lavradores os surs. barão do Sei- 
xo — João Antonio de Sousa Guimarães — 
Antonio José do Nascimento Leão — Dr. An- 
tonio Ferreira de Macedo Pinto e José de 
Amorim Braga. b 

Oxalá que o resultado corresponda á 
anciedade da Praça, a quem a Associação pres- 
tará por este modo mui importantissimo ser- 


viço. 
— ———em 


Já por vezes temos dito que na pu- 
blicação de alguns artigos, que estão em 
divergencia com as ideias constantemente 
advogadas n'este jornal e que se distinguem 
dos que pertencem a esta redacção por qual- 
quer signal, não se deve vêr assentimento 
da nossa parte ás vpiniões n'elles manifes- 
tadas. Neste caso estão os artigos que sob 
o titulo — A Reforma da Pauta — temos pu- 
blicsdo, e que de Lisboa nos são enviados. 
Nestas grandes questões, repetimos mais 
uma vez, as columnas do «Commercio do 
O CC a 
recobrado a sua antiga tranquilidade d'alma, 
mas mesmo porque parecia de dia para dia 
ganhar uma memoria mais segura e um juizo 
mais firme. O mancebo tinha receiado, não 
sem razão, por occasião da morte da sua que- 
rida Thereza, que a desgraçada mulher fi- 
casso para sempre em completa demoncia, 
e isto tanto mais que nos primeiros dias que 
se seguiram ao fallecimento, uma acção es- 
tranha da mãi pareceu confirmar os receios 
de Guilherme. Para lhe poupar, tanto quanto 
possivel, as tristes lembranças, Guilherme ti- 
nha escondido debaixo do seu leito nas aguas- 
furtadas os vestidos da Thereza e tudoo que lhe 
havia pertencido; mas a môi havia prova- 
velmente descoberto o esconderijo, pois n'esse 
mesmo dia, quando Guilherme entrou em 
casa, viu os capatinhos da criança suspensos 
na parede por baixo do crucifixo, e sua mai 
ajoelhada em frente e a rezar baixinho. Du- 
rante o dia, escondeu novamente os sapa- 
tos: mas quando a mãi deu fé, correu cho- 
rando e lamentando-se da sala até ás aguas- 
furtadas, e abandonou-se a um tamanho de- 
sespêro, que Guilherme se viu obrigado a 
tornar a pôr os sapatos debaixo do crucifixo. 

Desde esse momento a pobre mulher 
|nunça mais tinha fallado de Thereza; esta- 
va sempro de bôm humor e gosava pacifica- 
mente do bem-estar relativo que o trabalho 
Ide seu filho lhe procurava e a Ursula, 


“Sorto» estão francas para todas as opiniões. 


m seguida publicamos mais um dos refe- 
idos artigos : VR 


A REFORMA DA PAUTA. 
vi 


A commissão de inquerito prosegue nos 
seus trabalhos, aos quaes o snr. Fradesso da 
Silveira procura dar o preciso desenvolvi- 
mento, tendo já feito uma visita neste sen- 
tido á provincia da Beira, d'onde recolheu 
ha pouco tempo. Já dissemos no arligo pre- 
cedente que tinhamos confiança no resulta- 
do deste inquerito, esperando que a indus- 
tria nacional sahiria delle lão triumphante 
como sabiu das averiguações a que procedeu 
o snr. Avila. Uma reforma de tanto alcan- 
ce não podia deixar de basear-se em averi- 
guações minuciosas, e acreditamos que por 
ellas obterá o: governo e o: paiz uma prova 
incontestavel de que a industria tem pró- 
gredido de uma maneira satisfactoria na 
maior parte dos seus ramos, bem merecen- 
do assim a protecção que lhe fôra conce- 
dida pelos direitos a que está sujeita a im- 
portação dos artefactos estrangeiros analogos 
aos das nossas fabricas. 

Parece-nos todavia conveniente que 'a 
classe industrial não perca de vista um as- 
sumpto de tanta importancia para ella, pres-: 
tando por todos os modos ao seu, alcance os 
esclarecimentos que reputar convenientes, pa- 
ra que o inquerito se ultime com exacta 
apreciação do estado da industria, e ella 
seju justamente considerada na reforma, 
quando venha a realisar-se. Em Lisboa tra- 
cla-se de fundar. uma associação industrial, 
cujos estatutos já foram approvados pelo go- 
verno, e deste modo a causa da indusitia 
terá bons meios para advogar os seus justos 
interesses, que estão ligados aos do paiz, 
como já lemos demonstrado em alguns dos 
nossos artigos. 

Depois do inquerito terminaram todas 
as duvidas, e deve cessar essa fatal incerte- 
za, que tanto prejudica o amplo desenvol- 
vimento dos trabalhos industriaes. 

O tractado de commercio anglo-francez, 
que tão celebrado foi pelos apologistas: do 
livre-cambio, parece que já tem produzido 
alguns inconvenientes na propria Inglaterra, 
se são exactas, como presumimos, as. noli- 
cias que a este respeito nos dá o «Times» 
de 5 de junho na parte, City-article ». 

Em resumo, diz o citado jornal que o 
descontentamento ácerca d'aquelle tractado 
se manifesta cada vez mais de dia para dia 
não só nos districtos da fabricação do sedas, 
mas tambem em Manchester e outras cida- 
dos manufactureiras. « 

Algumas fabricas de sedas, que ainda 
ha pouco se viram obrigadas a fazer serões, 
tiveram de suspender repentinamente os seus 
trabalhos, o os oflicises acham-so em de- 
ploravel apuro. 

Parece que os mesmos fabricantes que 
sempre se tornaram salientes no parlido do 
livre-cambio já se queixam de que o tractado 
fôra feito irreflectidafhente, não se estabele- 
cendo n'elle uma perfeita reciprocidade. Em- 
fim, vê-se que estes assumptos são muito 
graves, o podem comprometter os interesses 
vilses de um paiz, quando não forem alten- 
tamente medilados. 

A voz do «Times» é bastante aulhori- 
sada para que se possa duvidar do que ella ex- 
prime no artigo a que nos referimos, e cuja 
leitura recommendamos aos leitores que se 
interessam n'esta questão. E' a propria In- 
glaterra que se resente dos eífeitos de um 
tractado elaborado nos principios da liber- 
dade de commercio, c isto deve ser muito 
significativo para os que indistinctamente ad- 
vogam laes principios. 

Confrontados, portanto, estes factos com 
o estado actual da nossa industria, torna-se 
tanto mais patente a necessidade de proce- 
der com a maior prudencia na reforma da 
paula, se esta proximamente se levar a ef- 
feito. 

Temos escripto com imparcialidade ácerca 
deste assumpto e julgamos que os nossos ar- 
tigos não se tem affastado do que eflecti- 
vamente é conveniente para os fabricantes e 
consumidores do paiz. Continuaremos.: 

Lisboa 30 de junho de 1860. 


———— 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 30 DE JUNHO. 
ACTOS EMANABOS DO GOVERNO CIVIL. 


Expediram-se ordens aos administrado- 
res dos bairros para invesligarem quaes fo- 
ram os transgressores dos regulamentos po- 
liciaes, lançando ao ar, no dia de S. João , 
maquinas aereostaticas, dando assim occa- 
sião a poder haver um incendio, e para 
procederem igualmente contra as pessoas 
que, na freguezia da Sé, festejaram o dito 
santo á porta d'uma mulher de má vida, 
sem ter licença que para isso o authori- 
sasse. 5 

OCCORRENCIAS. 

Por participação dos respectivos admi- 
nistradores dos concelhos consta. que no dia 
24 do corrente pelas 4 horas da tarde, no 
sitio da Corticeira, no rio Douro, falleceram 
asfixiados João Vieira Reis, caixeiro, e An- 
tonio, barbeiro, moradores no largo da Ri- 
beira, andando ambos a nadar: este: triste 
acontecimento foi presenciado por varias 
pessoas, não havendo circumstancia alguma 
criminosa. 

Pelas 8 horas e meia da tarde do dia 

27, no sitio do Caes da Ribeira, cahiu no 
rio, de bordo da rasca «Correio de Aveiro», 
um rapaz, por nome José Gonçalves Mello , 
o qual foi salvo por um moço do hiate 
«Senhora da Guia», que lançando-se ao rio 
com risco de vida, o segurou até que foram 
ambos soccorridos. 
Appareceu no sitio da Corliceira, no 
dia 28, o cadaver de Antonio Pereira, fi- 
lho de José Pereira e Rita de Jesus, na- 
tural da freguezia de Santa Cruz do Dou- 
ro, o qual havia alli fallecido asfixiado no 
dia 24 por occasião de se banhar no rio 
Douro. 

No concelho de Amarante um gallego, 
por nome Manuel Peres, criado da hos- 
pedaria de Joaquim Pereira, d'aquella villa , 
sendo despedido por seu amo, tratou de 
se vingar d'elle na vecasião em que estava 
para sahir, lançando-lhe agoa forte em col- 
xões, cobertas e toalhas em diversas partes, 
com que se queimaram, onde fôra lançada, 
cujo prejuizo foi louvado em 48820 reis. 

Foi recolhido á cadeia e entregue ao po- 
der judicial. 

No dia 27, hindo um oficial de diligen- 
cias, por ordem do administrador do conce- 
lho do Santo Thyrso, á freguezia de S. Thia- 
go de Bougado, a casa de José da Costa 
Gorgulho Telhado para se informar se ahi 
residia um mancebo refractario , foi aquelle 
barbaramento espancado. por uma filha do 
dito Telhado, fazendo-lhe dous ferimen- 
tos na cabeça, não podendo capturar o delin- 
quente por se ter evadido, 

Procedendo-se no concelho de Amaran- 
te ao acto d'investigação por causa do es- 
pancamento foito a um rapaz, moço de cego, 
do qual se suppunha ter-lhe resultado a morte, 
se deprehendeu que o moço andára com o 
amo a pedir por espaço de mais de 15 dias 
e que apenas se queixára de lhe terem pu- 
xado pelas orelhas, parte aonde lhe dava, e 
que o cego e a mulher disseram que uma 
agoa que bebôra lhe fizera mal; e proce- 
dendo-se ao auto de exame no cadaver, de- 
clararam os peritos que a morte procedêra 
de doença. 

Achando-se pelas 4 horas e meia da 
tarde do dia 24 o carcereiro das cadeias de 
Santo Thyrso, José Joaquim da Costa Fer- 
reira, na loja de Gonçalo José da Silva, 
conversando com Pedro José de Souza, jor- 
naleiro, e estando este com uma arma de 
caça carregada de chumbo, sesdisparou a 
dita arma, de que resultou ficar ferido o 
carcereiro nas costas e no braço direito, não 
sendo os ferimentos de muita gravidade, e 
sem haver intenção criminoaa da parte do 
jornaleiro. 

Na nóite de 23 para 24 foi preso pelo 
regedor da freguezia de S. Cosme, do con- 
celho de Gondomar, Manoel da Costa, do 
concelho de Marco do Canavezes e, residente 
n'aquella freguezia, por suspeito, gosar de 
maus creditos, e estar a deshoras no lugar 
do Cruseiro, sendo-lhe encontrada uma pisto- 
la carregada, uma navalha de ponta, um 
pau argolado e um cabaço com alguma pol- 
vora, o que tudo foi entregue com o referido 


aeee 


Guilherme estava immensamente surpre- 
hendido com a repentina mudança que su- 
breveio á sua posição: parecia que uma mys- 
toriosa protecção vigiava por elle e trabalhava 
incessantemente para o livrar de novos in- 
fortunios. Elle não tinha ido pedir para fa- 
zer a escripluração commercial que lha ha- 
viam confiado: tinham vindo procutal-o, e 
pedido, por assim dizer, para acceitar esse 
emprego. 

Por mais quo torturasse o espirito a 
esto respeito, não pôde comprehender como 
tinham vindo procural-o, a elle, filho de 
Lambert Hensmans, para o encarregar de 
uma missão toda de confiança. Queriam pois 
consolal-o, não só com dinheiro , mas até 
com incontestaveis testemunhos de estima | 
— Quem podia ser o seu bemfeitor? Clara? 
Seu pai tinha-lhe permittido que viesse em 
soccorro da familia Hensmans, com a con- 
dição de nunca mais pôr os pés em casa 
d'elles; mas o que acontecia a Guilherme 
excedia evidentemente o poder da rapariga. 
E todavia Guilherme tinha ainda outros 
molivos para pensar que uma myslerioso 
pessoa se esforçava por lhe fazer bem. 
Quatro dias antes, fôra um advogado 
procutal-o a sua casa e fizera-lhe assignar 
um requerimento em que havia pedido o 


perdão de seu pai, O advogado disse-lhe 
que a occasião era das mais favoravois; as 


potencias alliadas tinham expulsado os fran- 
cezes do nosso paiz e constituido os Paizes- 
Baixos em reino sob Guilherme, principe 
d'Orange. A-inauguração solemno deste so- 
berano devia ter logar poucos dias depois, 
e o advogado aproveilar-se-hia d'esta cir- 
cumstancia para lhe entregar o requerimento 
em mão propria. Faria alé uma viagem para 
esse fim á residencia do principe, para ahi 
procurar um intercessor que se empenhasse 
pelo deferimento do requerimento, 

Quando o maneebo admirado lhe per- 
guntou se as despezas d'esta viagem se não 
elevariam muito alto, o advogado deixou-o, 
respondendo : 

— Não vos inquieleis com isso; estou 
pago. 

Ainda que Guilherme não ficasse com 
grande confiança nas promessas do advogado, 
nem por isso linham deixado de lhe fazer 
divisar uma nova esperança de ver seu pai 
em liberdade, e este pequeno vislumbre de 
esperança era para elle já felicidade. 


Por esse tempo, estava Standel um dia 
sentado muito pensativo junto d'uma janella 
aberta que dava sobre o seu jardim, A briza 
da tarde era doce-e fresca, a vegetação re- 
nascente, verde e risonha. E todavia Stan- 
del estava alli, com os olhos obstinadamente 


preso ao juiso do direito do 1.º districto cri- 
minal. - 
JUNTA DE REVISÃO. a 

Esta semana inspeccionaram-se 40 man- 
cebos do recrutamento de 1860: 11 recla- 
mações foram indeferidas e 29 deferidas, 5 
por molestia e 24 por falta de altura. Dos 
recrutamentos anteriores foram inspecciona- 
dos 5 recrutas, sendo 3 julgados bons. 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 

A commissão districtal na sessão do dia 
28 resolveu 90 reclamações de mancebos 
sobre o recrutamento do corrente anno. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho de districto na sua sessão 
de 21 do corrente mez approvou consulti- 
vamente os orçamentos da receita e despesa 
das confrarias do Santissimo Sacramento, da 
freguezia da Povoa do Varzim, e das Almas, 
da de Navaes, ambas do dito concelho da 
Povoa, o do recolhimento das raparigas aban- 
donadas sob a invocação de Nossa Senhora 
do Resgate e Livramento, do 1.º bairro d'es- 
ta cidade ; as posturas da camara municipal 
do concelho de Penafiel, authorisando as 
juntas de parochia das freguezias de Rans e 
Rio de Moinhos a lançarem derramas sobre 
os respectivos parochianos, para occorrerem 
ás despezas votadas nos orçamentos do anno 
economico de 1859 a 1860; e a deliberação 
da junta de parochia de S. Pedro da Cova, 
no concelho de Gondomar, fixando o preço 
da retribuição das porções de terreno no ce- 
miterio parochial, que lhe forem requeridas 
para jazigos. ; 

Approvou os orçamentos geraes da re- 
ceita e despeza no futuro anno economico 
de 1860 a 1861 das camaras municipaes dos 
concelhos da Povoa de Varzim e Vallongo ; 
resolveu que se exigissem da camara muni- 
cipal de Villa do Conde esclarecimentos 
ácerca do orçamento geral d'aquelle conce- 
lho, relativo ao mencionado anno economi- 
co:—e deliberou que se fizesse saber á 
camara de Amarante que não podia ter lu- 
gar pelo meio por ella proposto a alteração 
que indica deve fazer-se no orçamento mu- 
nicipal do dito anno. - 

Authorisou a camara municipal de Val- 
longo a conceder á junta de parochia de 
Alfena a cedencia de diversas porções de 
terrenos baldios d'aquella freguezia para es- 
tabelecer um rendimento certo em beneficio 
da fabrica da igreja; e igualmente concedeu 
a aulhorisação pedida pela mesma camara 
para levar a efícito os aforamentos de al- 
gumas porções de terreno baldio, situado na 


gos Fernandes, e Antonio Pereira Rôlo, da 
dita freguezia. 

Approvou a postura da camara muni- 
cipal de Gondomar , datada de 10 do mez 
proximo passado, tendente a obviar os dam- 
nos e prejuizos causados pelos rebanhos de 
cabras n'aquelle concelho. Finalmente autho - 
risou à camara municipal de Vallongo a in- 
tentar as competentes acções judiciaes para 
a restiluição no uso publico de terrenos que 
diz haverem sido usurpados, e para os outros 
fins declarados ns acta da sua deliberação 
sobre este objecto, tomado em vereação de 
16 do mez proximo passado, 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

Lissoa n.º 148 DE 3 DEJULHO. 

MINISTERIO DO REINO: 
Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da cadeira de philosophia ra- 
cional e moral e principios de direito natu- 
ral do lyceu do Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS: ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas de S. Salvador de 
Gallegos, no bispado do Porto, e S. Salva- 
dor de Sines, no bispado de Beja. 
— Outra mandado abrir concurso para 
o provimento do logar de delegado do pro- 


curador regio da 3.º vara da comarca do 
Porto. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei determinando que os im- 
postos de transmissão e as sizas sejam subs- 


que se diria que estava mergulhado. n'om 
pesado e profundo somno. Quem quer que 
tivesse podido vel-o, teria adivinhado ao pri- 
meiro lance de vista que um secreto e ter- 
rivel sofírimento torturava esse homem 6 
que um pungente remorso lhe roía inces- 
santemente o coração. Standei, cujo rosto 
linha um anno antes todos os signaes do 
bem-estar material, a côr purpurea que dá 
uma existencia luxuosa e desoceupada, o 
sorriso do homem satisfeito de si mesmo , 
este mesmo Standel estava hoje magro e 
abatido : o rosto tinha-o pallido, as faces ca- 
vadas, todos os seus movimentos vagarosos 
e pesados. ” 

A morte repentina de sua mulher, e o 
nome de Lambert Hensmans, que se esca- 
pára como um grito de desespéro dos seus 
labios moribundos, tinham arrancado bru- 
talmente a venda que o cegava, e tinham- 
lhe mostrado todo o horror do seu compor- 
tamento para com Hensmans. Agora que elle 
havia perdido a perversa companheira da sua 
vida, tinha-se entregado sem resistencia á 
fraqueza natural do seu genio. As suas emo- 
ções exaltaram-so, e em breve ficou conven- 
cido de que sua mulher linha infallivelmen- 
te sido precipitada no inferno e lá soffreria 
durante a eternidade, em expiação da par- 


te que tomára' na injusta accusação feita 


fitos no soalho do quarto, e lão immovejlcontra um innocento, Nos seus sonhos, 


freguezia de Sobrado, requerido por Domii=""——— 


2 


O “COMMERCIO: DO PORTO. 


tao re o , — - eg e ppa mem 
tituidos dosde o 1.º de jangiro de 1861 por des) e hoje tivemos c que vai gm Wívida fl ndo. -- Em 31 doe 1822 e casou em 1858 co inçezar; A questão diltelia complica-se. A situação 
uma contribuição donominafbjo— de registro. |oufyp 1 desta folha. = [abril ultimo, o estádio da divida do thesou-| Clotilde, filha do rei da Sard de Napoles é e a Sicilia não o é 
— Annuncio venda de ç ta da fazenda foi qe qcar-|ro, proven ug E 4º ções, ergidia; N à | |menos, pois fisco) meça, como era 
sos e pensões no dia f) di Ter A ' perante! regé Antonio José | da de 1.276; is No f ond No ia fall | de esporar, a dlyror Os principaes per- 
o governador civil de Broga, CO gue D foi interinamentg, hior nd 7 vida Dh importancia d + Plinci r sonagens da i q: , 
à TE. «SB cido à ficando esta 4 ado |208:800$000 u- * quelia rej n'agu A alliança a com o Piemonto 
MIRISTanTO Das Onasfbonitas, da para O | Visconde de Torres Novas, 153:1228000, havendo portanto um aug inhz suctessivamente representado o|encontra grande opposição no parlamento 
INDUSTRIA, Car sspondencia de Eisboa. — jmento de 55:678$000 reis. No fim do mez|seu paiz mas córtes de Vienna, Berlin, Ha-|sardo, porém a reserva do governo deixa 
Decreto nomeando praticanto da admi-|Não nos-chegou hoje é-mão-a-carta- do nos-|do maio ficou sendo. o ostado da divida|novor o Taya. - entrever que n'este sentido alguma cousa 


Uma Amua masculina. 0 tribu- 
nal de: policia “de Leipsick julgou ultima- 
mente uma causa, que'é talvez: sem exem- 
plo nos amnaes da justica. " 

Auna Regina, que pelos actos judicia- 
rios se verificou ser homem, era inculpada 
dese ter aproveitado do seúiar fermitiino pa- 
rase fazer passar por mulher, ter casado como 
tal é ter exercido a profissão de parteira, 


nistração do correio de Santarem a Joaquin 
Gomes Callodo Junior. , 

— Portaria concedendo a exoneração do 
logar de secretario do gabinete do ministro 
vo 2.º official deste ministerio Duarte Gusta- 
vo Nogueira Soares. 

“Outra determinando que Amaro José 
Rufino da Costa faça parte da commnissão 
d'inquerito á com n 


so correspondente: da capital, que: devia vir 
pelo correio “de terra, Estamos seguros de 
que a fálta não próveio delle. 

Sabemos que pelo vapor «Lisboa», que 
se acha á vista, havemos de ter carta s 
Julgamos que é a que devia ser hontem es- 
cripta. Forcejaremos por a publicar, quando 
não seja toda, pelo menos a: parte assencial, 


ho teaclado. com 8 França, sendo muito para 
se acreditar quem nova; politica de Napoles 
foi consequencia da intervenção vfficiosa da 
França, devendo por conseguinte admitlir-so 
que simultancamente faria valer a sua pre- 
ponderancia em Turin, para a fazer acceitar 
pelo endinete, Ghrpuni do perstuisdo) QB na- 
os pela marin 


vios captura a napolitana 


panhia denominada > Cre-|no cesso em que o yapor entre o horas com- póde tambem, tomar-se olho um, primeiro 
dito moyel portuguez. petentes. — P lho de Gondomar o ;snr. Antonio Corrêa , Reconhecido culpado de “delicto extra |passo dado pela cana TE apos AA atar 
— Boletim dos preços correntes de fun- Companhia Garantt colaborador que era fo «Jornal do Porto». jnaturam, foi condemúado à um mez-do prisão jalliança com a de, Turin. Esperaremos que 

dos “publicos, titulos de' divida publica sem |hontént nssemblea “geral dos a Não pára. — Disse-se ultimamente o andar dos acontecimentos nos deixem ver 


companhih “dé seguros — Garantia — para lhe 
ser apresentado O relttorio e “cuntas da di- 
reeção que termina a” sua gerencia “o” pró- 
ceder á eleição da'commissão de" exameide 
contas. da hoc dades 
Presidiu 4 “sessão o snr. Francisto Gon- 
salvos d'Aguiar (e foram secretarios os snrs. 


que mad. Ristori estava contratada para o 
Rio-de Janeiro. Não ha molivo para duvidar 
da 'moticia, só parece 'qué'a viagem da cele- 
bre tragica ás terras de Santa'Craz nho es- 
tá para” já; pois, segundo diz o «Jornal“dos 
Debates», foi ultimamente contratada” porá a 
Russia, por tres mezes, “por 100:000' fran- 


claro a situação. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 
TURIN'28. — A situação pn E tom- 
plica-so, segundo escrevem de Palerino. O 
principe de Torrearsa, Te | 


j ç i e Guarneri de- 
ram à demissão. Garibaldi não quererá tran- 


juro,-atções de bancos e de companhias, do 
curso de cumbios, é boletim” dos prêmios 
de seguros maritimos offectuados na semana 
finda em 30 de junho. aus 


Movimento do; monte -de piedade - da Caixa 
de Credito Industrial, da Associação Indus= 
trial Portuense em 30 de junho de 1860. 


Tu 


an ilsgor . 
Capital nesebido. dos subseriptures 
de fundo especial, das primeiras, 


1:0998480 


Francisco “Ignncio" Xavier e” Domingos Ma-|cos (18:0008000 reis), “devendo alli voltar. brestações . .. + poe es cs bi ar [Sigir. Diz que ba-de oflerecer a Victor Ma- 
RO OURO DSI RREO À noel Barbosa Brandão. . “º ja Pariz para representar er francez, no Oddon, pinheiro emenbidao do monte-pio, 2168030 noel Napóles e Sicília reunidos o sutcum- 
fBxiracto recebido pelo «Commarcio do Porto» )/ A receita da companhia durante o anno [um'drama de M. Legouvé To anhos & perdas.,ns. «sim.» + 106585 pir na lucla: O povo principia à murmu- 
| CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. eeonomito “lindo” foi de 106:3838315 reis, O filho do regimento. — Appa- 1 wrogãs COCA ANTE | rar. 3 Hj TOU 
Ra (Sessão em Sdejulho,) y na qual'se'coimprehendem 18:5848000 “reis jrecondo' na “esplanada/da' fortaleza de Neut- ) do2 8045 Um decreto de Garibaldi diz: « Conti 


de preíios'de seguros de fogo: 
“o Os“prefúizos imarilimos importar 


Brisaoh' um menino 'recemnascido abando- 


3 Embpreslimo sobre perihi “6948195 
nado, foi” adoptado pelo “ragimento 63 de| Dito no manie- pio... 


derando que vm povo livre deve “destruir 
2738480 [tudo“o que recorde antiga 'ecravidão, fica 


PRESIDENCIA DO SNN. BARTHOLQMEU DOS MAR- 


ant! em 


ar " [81:0324965" reis “005 prejuizos de fogá “em |linhia, “quo alli está de guirniçab. O“menino | Dinheiro existente: dep pai probibido o'beijemão e o litulo' de excellon- 
- Sendo tres quartos depois do meio, dia, |566gTAL“ruis, vo cuco da “0 Hoi entregue a uma“ama paga pêlos ofhiciaes |" Batico Mercântil: 3008000 [cia tema 
estando presentes 76 snrs. deputados, abriu-se | “As'contas laprosentam “ur balanço 'a'fal [dovregimento, que, depois “dé 6 riandarem |Dinhiciro cam dirixi poi dom Do Uma proclamação do dito general en- 
a sessão. : jante E CA, [Not do '20:0298273' reis. 00 oócitos Ibaptisar com os nomes de Eugenio Theophi-|” diaria “7648970 | carrega o cloro para” que empregue a sua 
Acta approvada.. bia ““»Dopois' “da” leitura” do' relatório “ procer lo” Paulo, resolveram! prover És stias néces-| “1º + = ] —se—  tinfluencia excitondo a juventude a pegar em 
"A córtespondencia teye O devido destino. |deu-se á eleição da commissão de'extnie de |sidades olé” idade" do 'dezesete “ anngs. | cum " ns 5 4:3828045| armas. eQuarr 
+ Foi approvada uma proposta do snr.|cóntas, que ficou composta dos'snrs:: |. [de esperar que o jovén Eugenio terá um'dia Porto, 2 “de júlho de-1860:4 0 “o VIENNA 28. — Annuncia a «Gazeta de 
Placidy' de Abreu para que seja Impresso e|º' “Domingos Manoel “Barbosa “Brandão > |parte'nas glórias “do regimento n.º 63, seu -AuonioRodrigues Nunes, 
distribuído o projecto gu apresentou 'so-|Jodo Ferreira Torres q Manoel “Jonquim | pai adoplivo. Bu k Em . Presidente. 
” Dre Os sargêntos que, serviram na junta do|d'Arebjo Costa. 0! Suns iog sqniioo O eclypse do sol. 0 astronomo/ ++" João 'd'Araujo Lina, 4011) 
APORCO, que q k Co | Eleição, = Concluiu-se: hontem a“elei:|Maedler da" os “seguintes pormenores sobre * “Thesoureiro. 


"Resólvetise que fosse impressa no «Dia-|ção da Meza da Santa Casa da: Misericor= |o" eelypso quedeve' ter Ibgar a 18 do cor- & odosé Corrêa Lopes de Faria, recer do cófiselho fe- 
oo cisty T9UF J! o dt z 


“rio db Lisbou» u representação apresentada dia, quo ficou composta da séguinto Tórma : | rente. v1o--/ Secretario, ) 1 | de semble questão dá Saboya, 
hontem' pelo snr. Rebello Cabral, queixon- Provedor o snr. Lopes Bránco.* *“0“ Segundo 0s' seus caléulos, o eclypse será t ; H “ al termina pedindo à rónbvação “dos poderes 
do-se da supressão de algumas estações no| "Escrivão o snr. Antonio A.º Soares detotal o Principiart 4 Sombra no Norte d'Ame- SaBUR conferidos ho did? de abril, Umido o ano 


RENCIAS DE 4 PARÁ 5 DO... 
val std CORRENTE, a lol 
1055 Foram postos. em. custodia: no. quartel 
do-Carmo á «disposição: do administrador: do 
1.º bairro, José Vianna; do 2,9 dito, Rosa 
Gallega; á do 3.º, João; de MaHos e José 
Pinto, do cantracto-do tabaco, um subdito 
inglez-á do delegado «de; saude ,; Anna do 
Valle; 


caminho de ferro de leste. : Sbuzd Cirhe. 0 4 
As tuas propostas dos snrs. Aflonseca |" Conselheiros os snrs, José dn Silva Ma- 
o Arrabas “sóbro'o modo de se abrir a ses-|chado , Joaquim Mauricio Lopes," Muhoel| 
são é de se verificarem ds interpellações fo-| José Oliveira Costa', Antonio Ferreira da America do Norte; Esindos-Unidos. * ! 
ram enviddas á cominissão do regimento, Silva Brito, “Balthasar Velloso de Sequeira | “2.2Na bahia “de Hudson; America do 
O smp. Henriques Secco mandou para a |Manoel José Monteiro Braga, Manoel Fran- |Norte; Colónias JHBtazadivica: sup sanezorbn 
meza uma nota de interpollação. cisco Duárte Cidade) Vicente José de Car- 3.º No Atlantico. 
O snr. Blanc [Hermencgildo] mandou valho Vieira”, Agostinho Proneisco Velho e| | .4.º Na Hespanha; territorio 
para E Ros una representação dos empre-| Frubluoso José da Silva Ayres: Peninsila. 0/0701 obsanpai 
gados da Prócuradoria Regia da relação dé Eiicendio. = Hontem' as treshoras“da| 5.º Nas ilhas Balcar: 
isbóa, pedindo!'sor equiparados em, vanta- |tarde"deram 'as torres sighal“de intendio na [em Iviça; Mediterranco. 
gens aos empregados da secretaria da jus-|fregubzia'do Miragaia. Foi“n'uma” das casas 6.º Na Argelia'franceza, Norté d'Africa. 
tiça, Mo To |expropriadas' por edificação da nova” alfan- Tº No Egypto, “crazando! as" margens 
; O Sur: Pulido mandou para a mezá uma|dega, onde existia um dejiosito de cal. Ha-|do Nilo; no interior d'Ateica. o h 
representação da Cámara múnicipal de Bar- | via cal'no pritueiro pavimento e no'segundo. | '8.º Na Eliopia, onde Lerminará o eclypse. 
rancos, pedindo que no orçamento se con- ' Pelh' manhã “descobriu-se “que a cal ti-| Segândo os dados e calculos de Mae- 
signém | 3:000800U reis para os roparos da/nha' pegado fogo ao soalho, dler, relativos a cada uma destas regiô 
ig ee lr % x Julgou-se que 54“apagaria fechando bem |ná“Heshanha, a facha da sombra total, - no 
às portas e janéllás é topando tudo de modo 


rica, mudando-se para o 0) 
do “pelas regiões seguintes :> 
4.º Na Califorhia'é territorio de Ore, 


ZURICH 2) onsêlho “federal “FHte- 
beu aviso, official de qué “a Inglaterra fes- 

ponden 'á França que accoita à od 
se reunir a confere, Olnoir our 
"PARIZ'28.— Ha destmião etilré 08 revo- 
lucionarios Sicilianos ea crise ministerial 6 
confira. Contta”0 despacho dé Zorich' quo 
anmúncia à antunétícia' de Ihglatetrá 4 confe- 
ir » too7 | Fencia”, ha oulro “de Londres que assegura 
“5 “As; 10 /oimeia horas da noite, «foram |Não ter-se resólvido nada. Sorte 
presos mo largo do; Viriato, por uma patru- Os jornaes alletírães faltam d'átha cirei- 
lha da guarda municipal, Francisco Bernardo |ar, ná qual O governo” russibno “establcou 
e Maria das Silva por estarem em desordem;|O Seu” ip + Pespéito” 45" questões po- 
acham-se em cuslodia no quartel do Carmo; | litico-militares “que se agitim rá Canfede- 

údisposiçãosdo administrador do ;3.º bairro. pras dd cp aços pás 
ecc | Sob ea opinião geral (il 
7 5 a pedir á Atstria maiores concepções jul- 
EXTERIOR. «| gando que uma constituição “bat ri 
eclypse de julho d'este 'anno, deve ter, uma & essad 

que se impedisso q entrada dar. 


é um 
z TORRE »|Um apoio pará o poder e uma força quo 
largita de 50 leguas [de 4 kilometros], occu-| -« id, de 30 (de junho e dgjdvitaria revoluções. eum rifisos 
Foi ineflicaz este meio, pois'ás'três da |pando 'na costa” Cantabrica e” espaço desde | Bruxellas de 27,, Continuamos, a recebar qui-|* “Ng dia'26 arvorou-se 'a buhideira macios 
tarde manifestou-se o incendio. Uso 8yjon a Deva. t Co jar retandadas as folhas de Pariz e do Havre. | nal no forte de Selmo de Nagolés, é foi Sau- 
co q AS bombas" acudiraw promptamente ,| "Os melhores pontos de Hespanha para/ - Publicamos hoje, os famosos documentos |diida: pôr'salvas dá artilheria. 
porém a agua não apagava O fogo. Então q |as observações do celypse solar total são os |em que a. conde de Montemolin e seu irs| “O alfêntádo contra baixador fran= 
sargento. Tiago, da' compânhia dos incen-|seguintes ; da [indo D. Fernando retrsciam, e, annullam a cez, em Napoles, ilribue-se dos tevolacioná- 
dios, lapando 8 'bôcg e 6 nariz com uar len-|*  1.º:Deva, Bilbao, | renuncia, quo fizeram quando , sa, achavam rios, que j jgam que a Prança deve prestar ó 
so e pegando d'um' machado , subih ao se-|na' costa Cantabrica. presos em Tortosa, depois de malograda a sen "apoiu “á causa! il da rabos 
gondo pavimento e o Tançou abaixo, des- 2.º Potes, Reinosa, Victoria e Pamplona. |louea tentativa. d'Ortega, y à, NÁPOLES 28, á nodto. = Os commiss 
truindo e abafando por esto “modo o fogo. 3.º Cubo, Burgos, 8. Domingos, Logro-|- Em vez da ratificação que solomnemen | sariados do polícia dos doze Bairros forum 
Toda esta 'noito-alli permaneceu “ama bom-jnho e Tafalla, uu ta promelteratm, fizeram a retractação. Ná simultaneamente saqueados é ronbádos, quei- 
ba, rendéndoSso por turno as differentes es)" 4.º Burgo d'Ostia, Soria, Corvera do ria nos surprebendeu 0, facto, porque. o, pre» |mados'os árchivos “dos! mestriós é assissinida 
tações, up vobr xo Alhama e Saragoça. * vintos , quendo dissemos, que uma vez em 


! e q dos os agentes, Declarou-se o estado do si- 
“ Fralsificação da agua-ardente. 5.º Albarracin, Cá | tara, estrangeira o livres, era muito de pre-ltio 6 probibiram-se os grapos “4 


nte, 6, Passan- 


gun, 


do Norté da 


es, ptincipalmento 


igreja matriz. ; 
"O snr. Ferrer mandou para à meza uma 


ção da junta de parochia 


representa 

vatos,. sobro di E 

$a G o mandou para a meza 
ulba representação da camara municipal de 
Lamego contra à proposta do' governo que 
desfaz a antiga legislação vinicola do Douro. 
“PO shr. Domingos de Barros mandou para 
à meza algumas assiguaturas dos habitantes 
de Celorico de Bastos. contra a desamortisa- 
ção dos bens ecclesiastícos. 
“O snr. Lopes Branço mandou para a 
meza uma representação dos habitantes das 
freguezias das Alhadas e Brenha, pedindo a 
reconsirucção do concelho de Mai A 


de AL- 


são lerritorial. 


a 


Santander e Gijon, 


pe o Fraga. 


O nr. Thisgo Horta mande As falsificações ent tádo e por tudo são à | 6.º Gandia, Valência, Oropeso, Tortosa |Sumin. qua, outros ares lhes: soprassem, our ras IDEM 28. — Por uni acto 
meza. do rópreseudtê da camara f cariétaristito NG sto que correm) “Je Cambrils. fog -ndtoty P “|tras ideias. Em todo 9caso, é de presumir |nado de S. M. concedem-se i 
pal de Penicho, pedindo que o seu conce- Hontemforam presas pelo regedor“da 7.º Palma do Mallorca e “Iyiça. que a revindicação; que para si fez o in- 

a elevado a cubeça de comarca. - Victoria umas” mulheres que por ahi yen- Necrologio. — No dia 24 da junho fonto De João, dos direitos renunçiados por 


lho sej a 

si Dare prestento-disagm ê 
tando haver tinisterio organisado, «convidava 
os snrs. deputados a trabalhar om commis- 


diam agua-ardente | “que falsificavam com |fullecen com 76 annos do idade, o prin-|Seus, inuãos, concorreu, Fnslerosamente «para 
agua pura, depois de terem eealisndo ijcipe Jeronimo Napoleho, tio do actua) im-|a reconsideração: d'estes, que, sem, lhes apro- 


5 RA k tda, se porão 
venda , mediante a apresentação de amos-|perador dos" francezes é irmão de Napo-| Yeitar politicamente, cebaixa; a, sta digr 
bri 1 


ofiaes, “1 


lade [nas bandeiras as córes naci 


fassa» ova ALON aLEGEENO tras de agua-ardente boa. º teão 1. õ j individual, revestindo os d'um certo ri los SEITAS Sicilia 'sé dulhorgárão instituições re- 
“Oi pda uma hora e vinte minutos da tarde. |“ Um dos logrados queixou-se' no dito re- Tinha” nescido na Corsega em 45 de/que é a peior. condieção para os perlenden-| presentalivas inalõgas, corm um principe real 
( - E a tas de: qualquer classe; ou natureza . quo|como vice-rei. DP, EA 


gedor , que mandou capturar “us “logradei- |dezembro do 1784 o era hoje o mais n- $ 

4 | “ ltigo marechal de França. sejom. 
Foi rei de Westphalia desdo o 1.º del. Apesar 
dezembro de 4807 até 26 de outubro do | de Baden em proveito da paz, na Alemanha 
1813, tendo casado em 12 do agosto de|tracta-so da proxima conclusão d'uma con- 
de Lisboa, a polícia descobriu em um cano da| 1807 com a prificeza Frederica Catharina venção militar relaliva a uma melhor orga- 
casa em que residia Domingos José Marques |Sophia Dorothêa, filha do fallecido rei do|nisação das forças -federaes, e falla-se que 
Guimarães, preso no Limoeiro, como impli-| Wartenberg, Frederico, a qual falleceu em para osso fim se remirá Bade uma conferen- 
cado no processo de Judieibus, alguns eru-|28 de Novembro de 1835. x cia, R ] 


Bacul quivoso 'Nomeoa-se um novo ministerio, do qual 
de quanto se diz. da entrevista /é presidente o commendador Spinelli, a mis 
nistro dos “Negocios estrangeiros Martifio. 
TURIN 29. 0 emprestimo foi apptos 
vado por 215 votos contra 3. 4 situação de 
Napoles inspira'scrios receios: leme-se um 
contlicto etitre os Inzzatoni 6 6 rósto da po- 
vonção."O governo napolitano resolver a res- 


ras. 
Não' lhes deixaram medrar a indus- 
tria | À 


NOTICIARIO, 


Novo minisícrio. — Hontem , refe- 
rindo-nos à um, despacho telegraphico que 
uma respeitavel casa d'esla praça havia re- 
cebido de Lisboa, demos resolvida a crise 


Moeda falsa. — Segundo: as notícias 


ministerial, tendo chegado a combinar-se]sados novos e duros columnarios, falsos. Sendo em 4813 forçado a abandonar o Torna movamento a agitor-se a questão |tituição dos” navios capturados" e a liberdade 
uma lista; porém, segundo à participação que]; EReceita é despeza do Estado. — |throno e à Allomanha, foi, depois da dor-|sobro a rennião duma conferencia, para-re-|dos passageiros que iam neles: 770] 
depois nos fai transmitida pelo nosso cor-|No mez da msio altimo a receita “do Estado | rota: de Waterloo, viver no. reino de Wur-|solver a quostão franco-suissa,  assoguran= PARIZ 30. — Antonini recebem a missão 


“|do-se que a Erança secedôra a uma propos-| de exprimir em Pariz O vivó sentimento que 
tavda' Inglaterra n'este'sentido. Haja ou não| causou ad governo napolitano, o attentado 
haja a conferencia, parece fóra duvida-quea| commnettido na pessoa de Mr. Brenier » pro= 


respondente; tiveram Os, leilores noticia de 
que osnr. Brancamp, escolhido para a pasta 
da fuzenda , não aceitava e que se davam 


effectuada em dinheiro pelos diversos cofres 
foi de 2.009:0108367 réis, entrando de saldo 
do mez antecedente 75:7518698 reis. A des- 


lemberg. ' 
Do seu casamento teve dous filhos, a 
princeza Mathilde, que násceu a' 27 de maio 


outras difficuldades., pelo que parecia não | pezu foi de 915:8286180 réis, o passou de |de 1820 e casou em 1841 com o principe | Suissa' não obterá da “França maiores con- mettêndo s silisfação mais completa, ape- 

vingar o mencionada combinação. Effecliva-|saldo para'o mez de junho a quantia de|Anatole Démidof do 8 Donato, & 0 prin-|cessões do que: os que “directamente Pi tl sar do aínda não estarem descubertos oscul- 

mente assim aconteceu, segundo se vê do/99:1828187 réis. 1 " |eipe Napoleão, que nasceu a 9 de setembro|ferêuou. ci Reto | POCOS: y : A pa 
geica, a quem emprostei 


EEE SR mpLasLcL.omau 
melhor cavallo. Quando receberdes esta car- 
to, talvez Lamburt Hçnsmans' já “esteja livre 
ea cuminho pará Antuerpias eus 
Quando” me ensarregastes de advogar al 
vossa causa” contra: Honsmans, “estaveis con- 
veneido da' culpabilidade: do aceusado, e ne- 
gases ter-lho arrancado: pela violencia'a con-| 


ini =0"0850; pe SEiço tambem | “tenho 
um dever a cumprir para smans, 
e se do REMO SA 5 geo: 
ça, far-lh'o-bei eu, ainda que lenho nume- 
rosos filhos. Mas'comprehendereis, espero-o, 
que o vosso proprio interesse e o descanso 
da vossa vida exige o pagamento d'essa 
divida, 


via-a rodeada de demonius..o. de chammas ; 
ouvia à sua voz lamentosa relinir-lhe no co- 
ração , e ameaçal-o com a cólera de Doos. 
Nem “de'dia nem de noite achava: descanso, 
o sentia sem interrupção as crueis morde- 
duras do: verme'roedor da' consciencia; o"cor- 
po tinha-lhe enfraquecido sob esta oppres- 
são moral, c já essas secretas torturas o li- 


os.meios. de livros. Hensmans..e..de.consolar 
os seus filhos. Havia facilmente conseguido 
esto ultimo fim sacrificando algum dinheiro, U cen 
masainda não linham' tido resultado os esfor=|« Bruxellas 10/de-ju 
ços que fizora empregar junto dos principe | co cu) 

para“'obler “o perdão. de - Hensmans'; ainda 
mais, a ultima esperança de bom exito-por 
este lado, tinha-lhe sido aurebatada por uma 


Standel- leu- cora-uma-voz-surda-e cada -yoz 
mais alterada : $ 
) DONS mod 


Senhor. 


lho-de 1814. 
s . ? 

“Hontemi um certo forçado chamado Los- 

bergs foi aqui condsmnado no: tribunal por 


nham de tal modo consumido quê os oria- 
dos e 05 visinhos não dwvidavam de'que ep 
póuco tempo elle morreria phtysico. 

Na réúlidade, Standel'teriade boa von- 
tade dado metado da fortuna” pura livrar Hens- 
mans da prisão; mus como conseguir 'osse 
fim? Tia declarar á faco da cidade inteira 
que tinha êngutiado a' justiça para fuzer mar- 
car no hombro um desgraçado pai de fami- 
Jia, talvez honrado e innocante? Uma-terri- 
vel luta se tinha empenhado n'ello havia 
bastantes mezes sem que podesse resolven- 
se à seceitar a reprovação publica, Demais, 
ainda que fizesse conhecer O meio a que ti- 
nha recorrido para convencer Hensmans do) 
crime, 'isso não teriu' espalhado luz sobre a! 
ianucencia do condemindo. Standel suppu- 
nha sempre como certo que era na: realida- 
de Mensmans que o tinha roubado. 

“Todavia, perseguido como era pela sua 
consciencia sempre em sobresalto e sem (des- 
canso, Standel não podia ficar inactiva; e quan- 
to wmiuis via a morto aproximar-se delle, 
ais torturava o sew espírito, a fim dk-achar 


recusa peremptoria. 

Estava pois sentado á janella, pensando 
ainda em sua mulher follecida-e em Ions- 
mans' preso. Estava elte-talvez decidido a fa- 
zer conhecer publicamente: a falsidade da! 
aceusação sustentada powelle, porque'depois 
de ter estado muito tempo immovel, levan- 
tou-se repentinamente e exclamou : 

— Pois bem, seja! Talvez: em assim li- 
vre a alma de minha mulher. Talvez 
encontre para o futuro o meu descanso. Fu- 
girei, e iroi acabar a minha: vida longe 
d'aqui,,. ) 

Ia a preparar-se para'sabir, quando: um 
toque de campainha o fez estacar no 
qacio do quarto. A criada trouse-lho uma 
carta. EE) 

Logo que Standel desdobrou o papel e 
viu a assignalura, uma profunda tristeza se 
lhe pintou no rosto, e poz-se “a tremer de, 
(curiosidade. A. carta era-lho' dirigida de Bru- 
xellos pela advogado: que tinhaaccusado por 
purte dos Standels Lambert Hensmans, Que 
ipóde ella ter que esorever-lhe? — Ouvi, 


crime de roubo comarrombamento e ten- 
taliva «de sassassinio. Depuis da pronuncia da! 
sentença, pediu no presidente que lhe per 
mittisse fazer uma revelação. Tendo-lhe: es- 
taopermissão sido. concedida, falou” nestes! 
termos : — « Sou umladrão e um maroto, é 
verdade, merecia pena; masinão quero coin- 
tudo: que innocentes sofram: por'minha ciu- 
sa; Existovem - Vilvorde bm certo Lambert 
Hensmons que foi condemnado a cinco an- 
nos de: trubalhos forçados e 4 marca por um 
roubo que foi; cometido ba: anno' e“ meio 
em Antuerpia, no Mercado dos Ovos, em casa 
dosnr. Standel, D'esse roubo sou eu o au- 
thor : Hensmans está innocente: “E pára pro- 
va de que fallo verdade, estou prompto 
dizer onde se acha uma: parto dos objectos 
roubados 9 o que é feito do resto.» 

Esto Lochergs provou eflectivamente d'wm 
modo evidente; que só ejleera-o author do 
roubo commettido outr'ora' em vossa cast, A! 
instancias minhas, instruiu-se: o: negovio com 
a maiorceleridade, e hoje mesmo: uma or- 
idem de soltura: partiu para Vilvorde, levada 


fissão do crime; — quero crêr que” estaveis 
de bou fé; dindaique tenho odireito do pre- 
sumir que me induzistos em erro. A minha! 
carta, snr., não tem por fim fazer-vos argui-| 
ções, quero sómente dár-vos um conselho. 
Ponsai' que Lambert Hunsmans . tem no 
hombro a morca da infamia; asua família 
está provavelmento reduzida! 4 miseria. “Sois 
rico, e podeis'ainda reparar em parte o mal) 
que 'lhe“fizestes. Considerai que-toda' a gente 
vai Invantar-so: contra” vós, eique só ha um 
meio de desviar a animadversão: publica, e 
de provar duma maneira ruidosa que; fos- 
Les acvictima d'um erro. Arroncai, aos olhos 
de todos, a familia Hensmans d' miseria, 
enchoi-a de beneficios, e ficar-se-ha' conven- 
cido que fai em' virtude d'um leal engano 
que: lhe perseguisteso chefe com: tanto ardor. 
E se, naverdade, fizestes o que Lam- 
bert Hensmans declarou perante a “justiça, 
lembrai-vos de Dous, vingador da: innocen- 
oia, — lumbrai-vos de mia, que: indugistes 
pelos vossas: falsas informaçãos a accusar um 
innocente operario, * 


E” n'essa esperança, Snr., que fico sen= 
do vosso humilde e obediente criado 
a VAN Meessen. » 


Standel Linha máitas vezos interrompido 
a leitura d'esta carta; faltava-lhe a respira- 
ção; 4 medida que ia lendo, uma profunda 


emoção O fazia estremecer! cada” vez mais. 
Quando acabou, levou as mãos! dos olb: 


e pôz-se a chorar silenciosamente, em qui 
to que! a bôca lhe" murmurava quasi' indis- 
linctamente: «Pensai em' Deus | pensai em 
Deus | » ? 

E'de repente levantou a cabeça como 
se uma êncrgica resolnção lhe tivesse pres- 
lado novas forças. ' Despiu 0“seu roupão 


e vestiu outro fato. Depois tomou alguns 
papeis d'úma caixinha, metteu-os na algibei- 
ra, é transpôz 9 porta como se fosso! perse- 
guido. 


onda 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


| 1 4 di abeigua lo ah Abn, ETi e deve, cumpriu: com úm dever do. quo 
din ordem r ULTI À ORA muito se honra, principalmente quando na 
*  |discussão dos ombargos se veio nó plêno 


HBiT xo. NEW=CAST 
é ] Poa. ento, soda, [cop. Cibir fazendas, «d 
“Mie Ie ao “sentado | vam quo "Bom Ph 
pe Catulo O pi ile. Ra a 2a EPATncalro A ffonto) conhecimento, pela propria confissão do fál- 
lido, que nada tinha de seu e que tudo 


—  TURIN 30.0 congresso approvou qua- 
si UR UA & prédio, de 150]& 
milhões. Os depnlados fallaram com grande 
energia contra a /alliança com dra 0, 
o pár 


280 “quintgos, im E. Fi ide Morrendo 6.º, )azei E” meia hora da tarde o acabamos de 

Pipas com aguardente q 1, caixão com AVEIRO, — Rasca Vicloria,, mestre Silva, lastro, o: 3 ” o du 4 
do Stay A Siltta “os! PÉ Mg RUA é] HEB) PAi pão bo a pera pio end pertencia a seu cunhádo Joaquim Alves da 
SD OPA, US) Pg ie MOVIMENTO DE DITENSOS«BORTOS DO oia eos és PA ora dé Halen pu- Fonseca Loureiro. Sendo isto exastissimo, de- 
vê -mosibiilaa! gloseio :-419.caixas com. 7664.arrobas.cas- REINO. é DA iza ese fe monstrado como então tambem sé demonstrou 
*" 0) conde de Montemólin é sei iimão D. ande r E Tr taos castelhanos de FIGUEIRA, . 30, — En! blical-as ma integra. extratomos dei ambas por certidão legal que o dito Salgado tinha 


Fernando, dirigiram á rainhas de, Hespanha | pat onbipecho op ! A toh Entradas; hinte, portuguez |yma parte do que hoje mais prende a attên- |POS cer 1 me gtu ednbaiiaaió 
EAR al RS LP PD do “Por, com raios bros! SM 4 Nut ão publica s a riso ministerial, ds! proprids diveitobit HSGEGoNpiTa gritado 


verno mostrou-se muito reservado 
tigulara oruit ob sal dio no,d 


arga 
amo; 


le 


017 «Eu DI Cárlos Luizde'Borbon e de'Bra-|mestre Oliveira, a Daniel & Irmão, carga: 11 portuguez Aurora, para S, Miguel, com Sal. EA igual di 

a pt e o barcos « dia decgall 301 |u ; a qua) » em fim como se averiguou igualimento que 
Bâncas, EAPaSIaA] e O Ed ER Rea Vapo ing. Arno, 468 Da DERA K ri Pla dig ervas USBOA, 0S/DE NULHO. a sun escripturação linha desapparevido, ápe- 
qne-a “acia «de Tortosa,- de 26 do en! Bainy a /F. Chómico Bilhgk, Silva, carga: | gg, 4 do julho. — Entrou a “rasca Nova |U (Corrésp. partido Commercio dó! Porto.) zar das maiores: diligencias que sa empre- 
anno de 1860 é vo resul =|927 vol. eom fazendas diversas, do | 


8 quin- |Sociedade, do, Porto, em, lasiro.; 71:74 .7 
“Carvão, Não Sahiu, nem fóra “dy bária! se avista em- 
barcação alguma.” 


Até este momento, 4 da tarde, nada ha jgaram nó acto da imposição dos sellos; 0 
de definitivo ácerca da, formação do novo |commercio portuense e o estrangeiro hão-de 


cias excepcionaes e extraordinarias ; que me-|taes e 21 


ditada em uma prisão: e assignada 'em com 


: apa ' lon.. | Mar bom. Vento NNEU | gabinete. x sem duvida dar ao ânnuncio que publicara 
pleta incommunicação, carece) de todas: as) 8 eu HT | CAMINHA; 30.--Sabiu o hiato Valença doMinho, O snr. marquez de Loulé foi outra vez [adecizho do jury o peso que ello merece. 
condieções legaes: que se requerem para serjcouros, diversos vol. com generos e 80 carradas para Malaga. / DM IatihmRdo RO Paço o dlia-sé noé/ melhores “pio. Porto 5" de julho de 1960. 
valida; quê pot! isso é nulla, illegal: é irra- | de barro. PO ES IT RATES Mar bom. Vento N. q dé dé 2 SE Gola q Sado Tors (1405) 
tificavel; que os direitos a que se Tefere 16 fondo as e é PE IDEM, 1 de julho. —Sahidas: hiates, Diligente OT 1 a No Se dcha encarregado fona-4 
não-podem recahir senão nos que os teem|1935 quinlaes inglezes de Ea e Mio Wênto a ane y pa COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Não o sabemos por emquanto com cer- 
têza, mas. Word os ser E isso Serdode ' ABBADO, 7 do EPA “otiibça no és- 
pelo modo como s, exc.º se lem dirigido a| 4). criptorió desta comparíliia o pagamento 
alguns amigos,, para os consultar sobre o|do devidendo do EO sethestre de 1860, às- 
- [jassumpto. s sim tomo da amortisação das ucções graduaes 
O snr. Antonio José d'Avila tem até/e do resto das acções de sorteio, para este 


pela lei fôndamental/dlondé:énianam e quel Cc. RU] uel.—Hia pI fstlendido, 1591 SETUBAL, 30. Entrados ; 
pela mesma são chamados a exercel-os, no] ton. mestre Imão; carga : Oliveira, de Lisboa, com vai 


S DELES! is 14,900 arrobas de bi tro, 2 barriçus com 
sem logar e d que atlendendo dO PAC a oiço, ES Prá To a is objedos dif- 


dos, “jurisconsultos altamente idónios quel ferent LS at é 4 

consultei e á reprovação reeilerada que me| CM 428-Aveiro. po o rreio d'Aveiro, 

manifestaram os me lho i Th ton., mestre Simôts, él de Irado  CATgB: |] Snr., ) 

A bm CR ddr, atores 120 moios de 'sali:)05 di Si E Si Ted , agora sido estranho absolutamente a , todas janno. à 

dó Pibso ! dã 188004 Andi e (716, My 429 Idem;— Rasta Senhora. d'Ajuda, 18. Ventó “NO. Int gociy cume “o (as combinações. Dizem alguns membros da As seções devem ser apresentadas na 
la comp. não if e) todas eta Tatá 2 Daniel, & ltmão, carga. 30). ., Vi iR. (DE; SANTO): ANTONIO); (4 de julho: |opposição que s. exc.? será despachado pelo |vespera no. escriplorio até ás 2 horas da 
SPSS By ERR Ppdas asspas? 6.8. 4805 Pernsimbuco! for Vigo. - Barca [574 o NR do bean em novô galineto para nosso mitistro em Pa-|tardo: 


Brilhante, do Porto, vasto 


E E" : bh sa Sympáthiay 261 ton., cap. Santos, a M. G. Soa-l1j cdr it pe EO A iz, protendendo-se assim; desyanecer. a má (o) pagamento continurá em todas ss 
Ann Dêdo tm Colónia a 15 de Junho» de res ichiga + 2591 gatcosPo Bi barricas com assu- paGoido UA ed RA * |impressão;, que tem, causado o, facto, sabido | terças, quintas feirase sabbados não féria- 
Ga : a car, 150 vol. com mel, 179 meios de- solla, 415 Mar bom.. Vento variavel. o “ |por todos de;s. exc.º— não ser nem; sequer/dos de cada semana. 
—, Carlos) Ins de Bonbon é de Bragança. - |couros, 50 saseos Com algodão, 23tkol. com al-) FARO, À de julho, —O vapor gottuguer D. Luiz consultado  n'uma crise. tão dicil de resol- Ds directores, 
Voo "Bonde dé Montemolin. - godão, as PINO ea e comunicou fóra da barra, vindo de Lisboa, de-| (or ” António Febréira de Macedo Pinto. 
o Úpuo IA gos ci de ' jAlém, do manifesto, 89 xol. com diversas fa- Isembárcos 11 passngeiros” para Olhão 6” Foro, | NEI. ê Cúbtódio Teixeira Piiló Bast 
Lugar do sello de lacre, 19 joy | SEnBAS RS potoqaio vá Sahiu 0 tahiqué' Ventodor, para Lisboa, coih pés: bra : ustódio Teixeira Pinto Basto 
* com 'as ârmas de He: - pá fe É 481 Bu. Bee, Th-ton.,caria, (4 oi ugõe 6 os IDEM, 4 DE JULHO. Antonio José do Nascimento Leão. 
panha é cord real.» cs, n5i98 “al SB on: de EA VIR ;' São 5 horas da tarde. A criso ministe-| +. + fa k ADO) 
ds Rai bi pra Dlleifrcdmas duieça do) Do LU rial ainda não está resolvida. Se porem não : 
Eu D. ia « 6), &. M, 432 Aveiro. —Bal Inião de Leça, 22 tarde, vindo di Etiai ig R resolvida. por a — ] E 
BEaEongaR No pi o «mosto 1 ma Marcelino Pins & C2, car- eba. 6 Ie giáD] GO SADO) pa cria A forem improficvas. os ultimas. tentativas. do Vinho verde superior 
o) a . cm a 
, men 


Santo Antonio. Sakiu a' escuna ingleza Prek, para/sar., marquez, de Loulé, dentro de poucos ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 


Pal que - i see Leith, com alfarroba. - + tos deyemos saber: quem é. governo fungo i 
legal que se requer, me retracto, c U DESCAREA. O Bom, tempo; Vento ONO; regu : momentos NOS, Si qu governo, sario n.º 441, por pips, ea 70 rs. O 
mas FAR LER RÇA ê fazer 0 jp E ih AVN. DE PORTINÃO, 29. DE o cahique Sum este caso não serão as leitores do, «Com-| quartilho: (1407) 
HRS o SD o irmão o Conde dp” ERRO ET sULHO, 4. Y portuguez Santa Brígida, de Lisboa em 2 abs mercio» dos ultimos que lenham a notícia. FERECESSE pa Te T 
acla que nssignei em Tortosa, no dia 23| |. $- MIGUEL — iate Desenove de Junho, mestre [com - vários: generos. Sabiu o hiato “portug À transmissão «ella não será demorada se-| ) FFERECE-SE para governo de uma casa 
do jo] / AR Lourenço 3 a Eu para Alla do Goude, cem varios generos, |não q tompo material indispensavel para. a uma mulher com as habilitações neces- 
+ ar bom, 


de, Abril “do presente anno de 1860. 


PER NA U.>Esbuúná Li 
+ td 


paqigagiees Eus eua Ú ento variayol, . dass |fazer. Se pelo contrario as. tentativas a que |Sárias. abs acceitará commodo para O 
olonia 15 o junho de 1860, , h H = Hi ss otisi 8 5 Jalludimos o produzirem o resultado. que Rio de. aço degpido Beta 0013 
- Fernando Mária de Borbon e Bragança. NEW-CASTLE,—Galera Li PERDA TI A O RE E Ino aou * |Se espera, é então de suppor que.a-trise se Tactase nã rua do Pinheiro n.º. ló, 
eob 1h Tarante + Hêspanha. | Va 5) Corta. d = aunuore MOVIMENTO MA mio RaNGÉlho sou pr por mais ED Si dias, pois (1408) 
FRONTE TT E aí Par vin, RELAÇÃO À PORTOS DE PONTOGAI E I : fo: snr; ma - 
Lugar . do RO Lg al Plim): riiUa, ó qu oh caso ou oiproprio. ro rquez == 
“TERMOS DE CARGA 1% a «2iyr - 
a aço do ui, ppa 18 de junho — Em Deal, Nino cp, Samuel, do pavio pu alguem que 0 sucguda no no RECREIO 
penha, e, córóa, real, , 0 ! e cobabisonlá dl HOT tockolmo para: Lisboa; / (7 7) RS O, is di nm a! 
. e A = N fe bia — Em Deal, Mathill (?), cap. Joaés, |a novas combinações que serão tanto mais dif- a its 
- - . - gg. NOR MANEIRO, Basça Alianca, n288 ton, (1ho, 10? de Sindehand pat Lito” *º Ificeis de levara eleito quanto também; mais À RA aroma Si Sia fes 
; “E Ga |hy aut dr E : ! “|6 5 "= Em Ehtishiansund', Alvom, Cop. | seja o tempo que .a crise se demore; g 28 E 
: PARTE, COMMERCIAL, cai I ! P Ô ) “= Haavaldsgn, de Setubal — 12; Ade. | S Bad iro | 4ma partida do seu carro, todos os domin- 
so AA RA Mi, AUD AA Rd GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. RREO ci Os obstaçulos que qualquer cavalheiro pan E h 
vm de ngua ab olHiquos é E ih J8Lno, 4. i 8 dg o sbre sa omisdetiaz encarregado. de organisar um ministerio, en- RENE! do Pnsst aan dane do tordão Madi 
A EGACDO!! puglo od) BE i i Sarlund, de Setubal. contra quasi sempre, quando os. partidos não | LOnte 5) L TR º r 
ag alt aa DO pd Bira Pets hope E 2PBy putos. 20 -!» — Em Londres, Gecily, cap. Holden, | ostão ed E Oo. crescam | detia que, oferece bons comodidades, para 
Receita Qalfan. : Melaço—85 barris.) 11 do Porto = Primus, cap. Rysberg, |, ã as falla | recreio. Ê é 
“julho, ....... h35| — chires=2 0000 O(A de" Lisboa, 7! tech +) ia Broporção. das» omigos az quem so, faljh O lugar da partida é na praça do D. 
Tdbm em 715 à 8 Wi re HEI ofjgrd. “Sophispreaga LAS) SuaUO a Sen oreQuenm vt Hasnmnnãos indisidaah, Pédto; é partirá tendo 4 pessoas. 
Ea) Plal MARTA 151 L F quist, de Setubalss 97 +, jcuja susceptibilidade so resente, quando a Pr b hid É ni 400 
E === | MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 20 »— Em, Deol, Macia Camilla, cap."t*, pasta que sa lhe afferece, já foi antos oflo-) Preço por hida e volta 40 pa 5 
“osisnek ab oo 12:358150 tdom ELTOBROÇÇd “of 407] cia pi a0sa06 ds Rb a Er gpa pas a Asia como: acceile por outrem. , — AO9) 
pose A amei À 01) Manifestado para deposito. “si o ab d tou | ob Alguns dos nomes, que vos annuncia-| + 
Ro 7 DESPÁCHOS a Aguarilento ' E O lomigro esa Liverpoo], «Chacles, cap: Han-| mos esta manhã, que so. diziam combinados Hanufactura de camas de 
ac ' as : o s ds dia E rahan, de Catbonear-e Lisboa. ara formar o novo gabinete são bem. rece- “ 
conagia súia. MIR Cabot «o Despachado para consumé - 1400475 00 Em Slockolmo, Mie Pro, ENTRA ACASO ia a nora,| | ferro.em grande escalla 
Gomes te DE cais, “com vinho; 26 |. dA SO | douta pão: Pela al Notaris vanBoeki-| Belchior José Garcez, o Morats Carvalho, primo Martins Vianna, com fabrica de 
Barris tino 1 Mi quarto com dito, pi RA réu, cap. Boon, de Selubal, tem muitas sympathias. camas de ferro, lafatóriose varios objectos 
4 camas de ferro é 1 bo de dito. be “o, Dito verde... = lo » = Em Deal, Liso, cap. Santos, do|. Cavalheiros muito respeitaveis e intelli- pertencentes á sua arte, nã tua de Liceiras 
CADEM.—na barca Monteiro 2.º, Herdeiros! de| 2401 ij Porto.» esta ) 
Jonquim 3, Nogueira Guimarães, 225 caixões com n UPE gentes, qualquer ad Biphijáção do que façam n:? 28, Bora. o - E ! 
Vhs ) EN FSH) mm o pred 2 aba) Doo "| parte, será acatada pá q parte sensata do Tem hoje não só sortimento dos ditos 
DEM Na area Tódtida, 3.1. da Folha Ho: Porte e qnt Ppaiz. > E a objectos, tomo. gente suficiente o babilita- 
1,000 vliaças de vihês,/10 “rodas d'arcos Be pau ;| - de Lisboa. dy O snr.Anselimo Braatheanip é tambem|da para com muita. brevidade satisfazer 


tos Nogueira,, 3 eaixões, com palflos “5 /50]1'! 2801000 — Eh Gravesondy dobm Mary; Cáps 
DEM, — Na Maria 'Poriioda, 4: À, E 


Pd AG TS um cavalheiro muilo distincto, mas é assás qualquer encommeénda que lhe seja requisi- 
i ndo Sinos. 


vera “> Em Cordilh, Cornelia. cap Schub, de iustificada a 'sua Ei a para pásta da fa-|tada; tambem tem uma variedade de góstosmo- 
nior, 1 quarto com vinho ; Gomes & Fetreira, 40 z o hit em, Cord Corel, cap, Be, e dan Rae estado | “o tjilo tódos sabem. | dernos, não só forjados, como de brnato fun 
Aebgegiaa dar als adia prá E RTP os BANCO, MERCANTIL PORTUENSE: 22 neh ne dba fu pd, Bráganitá, enp. O snes, Avilá ihquestionavel ente da gia) que vende por preços muito ua 
, h$) (GO, GATA 5 À º í ondon, de a. e ny E a E Ti 
tonto, Á9dO, rés bol Resumo do activo é passivo do Banco Mercantiljay »  —No lavto, Maria “e Deolinda, cap. eeRniidão RD RE co da a Sep 
Portuense em 80 de junho dé 1860. é +» Gomes, da Rio de Janeiro. do dna S dra te 
h es gi is ja |g »  — Em Abo, TR cap. Tem ro ,| lação á minoria da camara nas questões fi- Fabrica 
ADO core fer , , ACTIVO. ts als n A indtoos; imo Sa: nanceiras, q sua ascensão do poder parece 
, TE a ir "ae tu as É 


E É Emilolivos. London)! venp. « Rap) 10 ão póde ter lugar sum sacrificio da dê Fundição do: Bicalho 

Exislencia em dinheiro metallico...  399.04283592] "º nouf; Eveliua, cap. Carrill Ni opinião fo pre combaleram, as-mesmas De) ESTA. fabrica continuam à vender-se pé- 
na Der, vi,  624:6608159 » liam y cap. Brelt; lodos tres dejdidas. E DR DS N los mesmos preços que, até hoje, os en- 
mhores.....! 214:600g213 Lisboá. , E” nisto, segundo nos informam, que es- etins de ferro para nóras estanca vi 

“>  — Em Copenhoguo, Pax, cop. Will, |tã o busilis tanto da párto des. exo,º co- E b Gnea rios, com 


datábeo. EV 
DLN 


eu 


a 29 
20 “pipas “com 9:7208000 - de iisboa. 7 É bombas e buchas de ferro, ou sem ellas. 
ai f E 2 > — Em Torboyy Sylph, cap. Ponteroy, bi fado AA ty m ê As grandes vantagens deste ntilissimo 

= S8jAOO d le, Sines. É, Mark-Thai, sia eja a Nisa grita AS Saron? invento, atham-se reconhecidas pelos snrs. 

64:094058 |? Roo. Do do Pórto, o tab eae tAçÃ Dara MA e dass (o) ana isto) Antonio Jodquim Ferreira, de Rio Tinto, do lu- 

108:7004905 T A go Concord, Gbp. Mut- de Gouvêa, digno governador civil. d'esse BM E SR 7 at tem um engenho 

: t Fay, de Lisboa. + 4 PEeik e 5 comploto, (que foi o 4.º quê se mottou) 

ge qo o Ego tmn mp to O ra 

7 ; “ID j í HP, 1 gen) hi ento [ 

DEPARA Epa Rap ja | Diversas liquidações.... caiu iioo o ATOBSDO) sand, O DIC] ho distro de Portalegre. é hot IndE Cas proprio da LR End 
xol, com 10 pipas do vinho, pi P 58:6285982 15 de junho — De Guersey, Vetitas, cap. fláriel, «Segun o uia participação telegraphica Pipa o Luiz de Óias. por UÍTA (ot 
a ape 0/25, |Deved estrangeiro 697:4318562] 010 para o Porto. “so |recebida hontem pelo governo, os povos da AsEnca A E 

“ PESPAGHOS DE REÉ PORTAÇÃO, 8 H) £ 19,7,» = De Liverpool, Feruandes, esp: Gon-| | ia/do Bega-Yillá E de mão |Senho nasua quinta da Trofa em Santo 
“ovina "O 195 107 NUMA MPR da | : dente. para Lisboa, decr gera q ja a dá rei PO Re Ce ÃO Thyrso, à Benty; Rodrigues dOliveira, por 
SULRD, 5. opminen ednsma PASSIVO, ] » — De Lofidres, Luso, cap. Santos, armada, tim numero de dúzentas La à um outro para 107 palmos, em:S, Pedro da 
-BENGUBLLA.—No briguo. Aínelia, Iernárdino e per o pára o Porto, ihso6i | PPRCnSbpLdêasem parapho, QBterminefia Polar bos recontaiênto muiíládos: 
da Silva Coelho, 2 anccos com arroz 0 1 dito com| capilál Wétual dó Banco. :: aMash» == ta Blisé, cap: Huskisson) Icompetente aulhoridado. Porto 2 de julho de 1850. 
da po, O da e l » 3 i ; rhã- : 4 é R 
assucar; M, d'Oliveira Passos, 1 caixa com papel Divorsba EE bi » » — De Harilepool, Gusfi, cap. Ehlers, q apETAs y tamo fed Rádio pelo Edi Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 
, dns raN és - | Qbrigações do Banco a pras pe pára Lisbos: vt, . Ad “+? "|dor. civil do respectivo districto, marchou de (1863) 
x A oe otas em circulação..... 4 "|25 » | — De Cowes, Acaso, cap Nélio, pára | Extteinoz pata aquella freguezia uma forçá : 
* LM, 410-Aveiro.—Nase Victoria, 128 ton.. Pa Roina ÇÃO, Ep ES à 8:088g555 Lisboa. “> |de 40 soldados de infanteria e 20 de caval- : o 
molas de Bo leio lo RO a 200 Jutasidispolicos vencidos e por pagar 3:000g000 PASSARAM O SUND, | .4,,,) |lerio, a fim de conter os reyoltádos Ganhei Coupés e caleches. 

. M. 4f—ldem.—Rasea Flor do Porto, 117/ Dividendos a pagar. .. 27898500) 17, de junho — Anna, cap, Albert, de Pernau para | uma ordem, legitima. - : ; E 
map ádiro Batrós E SP CAT Es tao | Fundo de reserva. Tê) der 1 10:9288763 d o Parto —Nojâden. emp, Áspgren, de Se é exacto o número d'elles, parece py Ra sta 
carga;r 214: múios: de isalsv o nim 0 À ; tetra pari Lidia Cida 282858799 é Carleby para Lisboa, que toda a freguezia tomou o partido do pas ande E Ea Frango ai o 

Cy — Liverpool, , 39 F0os É) eg A = 4 : q 7 ' a e qualquer par- 
tan. caps losd, Hj Allo er | cargas 2680 Ganhos O perdas... gi ei =Nb did'20 do junho arribôu a fotesouth, sebo oco ha que si tem apenas cento e qua: K te; -por preços ímuito cothmodos, 

as cum arroz, 50 ditas com assucar, 20 ditas ) 2,975:2998996 | rebocado pata: dentro do porto; o navio Jacoba, g ande caia | 10 largo dO Moinho de Vento n.º 2. 
com- Salitre, 130 Darfis com manteiga, * Fri raid cap. Luckens, procedente, de, Lisboa, com destino Ê 


AR à Da! mastreação é PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, (2554) 
vélame. | pistas iss 


aguardente, 325 vol. Com diversas mercadori E = = 
OR ob pleis de = A escuua Admiral Nelson, cap; Sli, qué] CAM CANTO ZOU ZOU dos Zuvos pala ET None de onto do mor= 


é 
33 ton, 15 quintaes, 2 affobas é 18 arrateis de NT Os gerentes, 


com enxofre, 57 barris dart ár pipa com jato SAP AGBRERO Mercantil Partuenser, emp2 deloara S. Pelersburgo, 


ferro; 3000 é i ab 1 Carlos Francisca Monteiro, *s |tinha sahido de New-Góstie- para: 0 Porto, do pas-| o yada: ' A : do do hão, aloga-se uma 
dl. Alm Londpes.— Vapor ing. Lada; 626] 24 Jogo Gomes dOliveira é Silvas |sar no dia 18 de juuho. alanes, do Small MeseeiL, E TE PR 1 OC de 

to p. Smalh, a D, M, Peuerheerd Junior & name) [Ei REET RS vento, desgovernou e foi encalhar, |FUM do" Almada 199 (antiga Poa das Hortas carro, pela. yiella dos P bas; iardidi 

C.8, carga 1260 sactas e 15 batricas com assu ar; eee iílendo ó Plal Rock, putêm podétam sófal-a e[n.º 70) nalivearia de Crua Cóltinho nos paniguie da dos Bombas; jardim, agua 

4200 ditas con arroz, 20 saccas com café, EU foi rebocada' para dentro do porto de S. Pedro Caldbireiros n.º 14. de biei é deposito da mesma nã cosinha 


seccas com salitre, 3368 Loros dé pau tanpeche, PARTE 'MARITIMA: com génnde avaria no cadaste é leme, o fizendo 


) 4 v Preço de cada um 160 réis. por meio de engenho, a qual está canali- 
18 a com oleo de linhaça, 244. fárdus. com, muita agua. sousb lnvi ii dede LR O A É sada para ilumi + Os bai 
a BTrICES COM enxo! pé saccas com au O Pa, ca) ocedente de Lisboa, com inda para ser Mominada, a gem Os baixos 


É. > a a q Y ; a N 
ei i-D ' + E 2 PR 2 SORTO, E d Ê, AMET A dá Suit SDudévio, | d'esta casa estão dispostos de fórma que po- 
Pari CARE Ee ge x + PORTO, 5 DE JULHO. ERS, do ga tá, ne: e ahi rig, [para ANN UNCIOS dem ser separados dos altos é servitem para 
- º 


José, 135 tóm., Cop. Ferreira, a J. Pereira Santo Do ASt2 nORAS DA MÁNHA. embaragando-sé, no; navio fez com: quê elle fosse qualquer estabelecimento e familia. 


Amaro, carga: 13500 arrobas dé pozzolana e 2 lançado á praia, porém tocou lão levemente, que Quem a pertender falle- com João Leite 


Piea fóra da barra: 


od no para a Terceira. fio 
Idem. — Galera Linda dé Beiriz, OST +> | p — A de E cs Ep autos 
307 ton., cap. Correia, a C. José Ferreira, carga: L i : i-/2.º, cap. Passos, procedente do hi e Janeito. E EA 7 E] ge E tj 
137 lil roaindadicÁrção “de pedra. qutre Des RC or Ig EP tibeniso A Ei y . ui? | ta Eua Ec Guimaries, ne-| chapeus de piqué e de seda (de côres) que 
cy Mo ALA Vapor iug, Tonning, 734] Union; hiato Diligente, rasca Correio d'Ave ro, € e 7 - BONaRT desta, Cidado, Sm Jesposta, ag vende a preço de 44500 para cinia, da nl- 
top. cap. R erto Bauék, carga: 4000 cabique Santa Rita... aa an Welegraphia elecírica. Arona duo em noie de Antonio Joséltima moda ; assim como marquezinhas e gúar- 


caixões com plantas. ( Galeras Cidade do Detém, é Castro 9.º [já pi- |não sofireu damno algum e noderã Seguir viagem 7 E de Fariacha casa proxima 6 dos T; 
COM HI Now: siJo.— Escuna ing. Slar of = not É obra do Dê Pile alli não! go puder vender 6 Edrregathélito - p h À p 14 6u/ fia tua dos In- 
Hope, 98 on emp td Compania GoGud O 1 el] Bv ESnBnrIB dojaio chiegou dinangér GiUoved| FLOR DE ENXOF RE glezes n.º 83, 1.º andar, (1306) 
é 48 chaldrões 'de carvão do pedra é 44 cascos ai TETÕS EE ERICO ú Arthur, procedente do Rio de Janeiro com desti-/GALITRE e manteiga. ingleza, vende-se na | ==". 0 0 
t a ron do 8. João n.º 86 £0.. (1404) | |OSE Cardozo, na praga do D. Pedro n. 


pedra /ume e gaparrozo. 
de rg AR 


24, negba de receber pelo vapor Lisboa 


ilude lastro” cof carrão para Usg do “vapor, Paço “Ae fa pas “|álves Salgado se fizera lançar neste jornal| da-solinhos - roprios para senhora, ênfeites 
16 em Migas eh ing: Robecés,| A, escuna inglesa “Admiral Nelson, vem dé (Dirigido á agr Commercial.) tem a declarar, que requerendo coma re-lile 28250 até 68000 268 tambem de Lisboa ; 
487 ton, cap, Bullet, a  C. Coverley,  corgá: 45 | NeW-Castle ES RRN ET a LISBOA, 3 DÉ JULHO. - |querou a abertura da, fallencia do mesmo jassim como garrafas de vinho de Chainpa- 
ton. de fe em brulo, 5642 barros e, feixes de pesissrssagad 20 co] ENTRADAS. Es Salgado, que effectivamento se abriu depois|nhe de 300 rs. a garrafa para cima, assim 
sidh o é VAO e Rd ac vi PORTO. 4 DE JULHO LIVERPOOL, 20: dias. —Vapor ing, Ganges. . |de justificado pos meio de testemunhas e [como capas e mantelletes de moare é glacé ; 
do Conde, 209 Tom apo Nora santo á es fita FRA TO, . 4 SAHIDAS, RT de dogumentos irrefragaveis a cessação de jambem recebeu ultimamente deLisboa calçado 

milheiro de sal, 90 (on,, de ENTRADAS. MADEIRA Ya or cauda, d poeta, «+ -|Suas responsabilidades commercias, é 6ariloio | de toda a qualidade feito em Lisboa, assim co- 

franquia de 6” dias. AVELINO, 2 dias: Hist Rezolho 1:%, mestra) BORDAUX-=Vapor paq. fr, Estremadaro,  lontro ello e mais alguem para seus étedo- | mo guirdasoes de seda para homem de sú= 


G: Me ABOLishon=Vopor Lisbon, 294 'ton.,| Rezalho, sal, ao mestre, U peida As tdi res não poderem haver o que se lhes dovia perior qualidade, (1261) 


ho 


O UCOMMERCIO DO PORTO. 


Socielade Agricola do Porto 

ENDO a sociedado Agricola do Porto de- 
T liberado levar a effeito a segunda grande 
exposição de todos os productos da agricul- 
tura nos dias 18, 19 e 20 de novembro 
proximo futuro ; são por este annuncio, con- 
vidados todos os agricultores que quizerem 
concorrer, a prepararem os” productos que 
desejarem expôr. 

A exposição terá logar no Porto. 

Os programmas e regulamentos serão 
publicados em tempo competente. 

Roga-se a todos os jornaes que lrans- 
crevam este annuncio como sendo de visi- 
vel utilidade publica. 

Porto 29 de junho de 1860. 

F Alvaro Ferreira Girão, | 
Presidente da commissão da exposição. 


a Casa particular que possa receber pes- 
soa molesta para ser tractada, queira 
declarar sua residencia em escripto fechado 
no escriptorio do expediente d'este jornal 


LAUNION . 


“Seguros Maruimos, Fluviaes do Douro, 
contra incendio, e de vidas 


Capital 1.600:000 pezos. 
0º snrs. sogurados, que tenham contas li- 

quidadas contra esta companhia, até 30 
de junho, poderão: apresentol-as na agencia 


geral do Porto, rua dos Inglezes n.º 27 é 
29, PARA SEREM LOGO PAGAS, 


MÓDICOS : 
Toda a classe de seguro maritimo, in- 
cluindo a AVARIA PARTICULAR, e do Douro. 

Segura CONTRA INCENDIO, sendo o pre- 
mio nesta cidade por 


vinhos e generos não perigosos, e mobilia 
nas mesmas a 1:000 REIS com um anno de 
favor em seis; e tambem administra o se- 
guro muluo do PORVIR DAS FAMILIAS, ver- 
dadeiro paladio .social. 

Porto 1.º de julho do 1860. 


comas iniciaes A BC, para ser procurado. 
: (4372) 

B Meza da Veneraval Ordem 3.º de S. 
Francisco annuncia ao publico que a 
festa da padroeira Santa Izabel ea exposi - 


cão do hospital é transferila para o dia 5 
dagosto proximo futuro. (1400) 


Quer precisar de um bom armazem para vi- 
nhos, perto do rio, livre de cheias e de 
muito pouco desfalque, sito .na calçada das 
Freiras, em Villa Nova de Gaya, é o pri- 
meiro á direita-ao sahir o arco das, Freiras ; 
falle na rua das Flores n.º 43. . (1401) 


Guarda Municipal do Porto 


ÃO tendo sido acceito o lanço offerecido 
N na arrematação de forragens] a secco pa- 
ra os cavallos do estado-maior e companhia 
“de cavalleria do dito corpo, que teve lugar 
no dia 22 de junho ultimo, procede-se, por 
ordem snperior, à nova praça, quo terá lu- 
garno dia 18 do corrente, ás 4 horas da 
tarde, nesta secrelaria, onde se abrirão todas 
as, propastas e fará a licitação do estylo em 
presença do conselho administrativo. 

P. Sarmento, 
Commandante 
) [4402] 
Em LE do O A aa dia, 
Nº fabrica de Domingos Fran- 
cisco Carneiro, na rua da 
Boa Vista n.º 35, continúa a haver nobrezas 
pretas, glacés mui lustrosas de superior qua- 
lidade; sedas de côres para vestidos de se- 
nhora, setim preto e de côres, velludos, 
tafetós e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. [1403] 


ESEMCAMINHA RAM-SE tres letras de 1.º 

2.º e 8º vias, vindos do Rio de Ja- 
neiro sacadas por João Pedro da Veiga, a 
favor de Manoel Rodrigues, da quantia de mais 
de 12 contos de réis metal; e! por isso quem 
as achare as queira entregar opode fazer na 
ruado S. Bento da Victoria n.º 10 2.º andar 
e receberá alviçaras. [1392] 


a (ques quizer comprar “a 
5 grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


PPERTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 
da para dentro “de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar e mais serviço de uma casa 
de familia, e que tenha à maior de 30 an- 
nos e bons costumes: quem se achar nas 
circuntancias dirija-se defronte da igreja da 
Graça n.º 45, loja de mercearia, para tractar. 

: (1332) 


NTONIO Nicolau d'Almeida tem para ven- 

der vinagre fino, tinto e branco puro 
de bom vinho e sem confeição, por almude 
58500 e por garrafa 180; quem precisar 
delle póde dirigir-se ou ao armazem de 
vinho a retalho pertencente ao mesmo no 
Terreiro d'Alfondega ou no largo de S. 
Domingos n.º 58 e 59. (1396) 


ANOEL Antonio de Almeida chegou de 

Lisboa com sortimento de chapeus de 
38000, 48000, 58000 e 68000 7s., e tambem 
um sortimento de manteletes ricos de 98000, 
128000, 168000 até 308000 rs. ; com lindo 
sorlimento de chailes e de vestidos de baile a 
48000, 68000 e 138500 o para passeio de 
28400 até 44500, marquesinhas de 38000, 
48500 e 68000 ; camisinhas bordadas, vestidos 
para criança, tudo do ultimo gosto de Lisboa, 
tendo loja na rua Nova do Almada da mesma 
cidado e deposito na praça de D. Pedro n.º 
26 e 27, 1.º andar. (1384) 


PRECIZA-SE de um commodo para uma fa- 

milia pequena, em casa particular ; a quem 
convier deixe carta neste escriptorio a V. P. 
&. para ser procurado. [4393] 


ATTENÇÃO 
Sabão inglez de superior 


qualidade 
A 60 REIS POR ARRATEL 
Rua de S. João n.º 114. 


2.0 


(1375) 


ENDO o snr, juiz commissario da fallen- 
cia da viuva Abreu, Filhos & Andrade, 
ordenado um dividendo de 13e um decimo 
por cento a todos os credores verificados, e 
o pogamento por inteiro aos credores 'pri- 
vilegiados, acha-se desde já aberto e so reali- 
sará o pagamento em todos os dias não san- 
tificados, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, nas cosas da rua dos Ingle- 
zes, n,º 77, 1.º andar, devendoser sollici- 
tados os mandados de pagamento no cartorio 
do Tribunal do Commercio— Escrivão Pacheco. 
(1365) 


O representante geral, 
Eduardo Moser. 
(1376) 


Grande arrematação 


Nº, dia'6 de julho do corrente anno por 
9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação voluntária das pro- 
priedades seguintes: Uma propriedade que 
se compõe de terreno baldio e lavradio com 
7 chãos á frente da rua 24 de d'Agosto, ho- 
je rua d'Alegria, que formam um praso fa- 
teuzim, com o fôro annual de 68100 réis 
e dominio de 40, no qual existe uma nas- 
cente d'agua, que presentemente mede 4 an- 
neis, e que se acha encanada em tubos de 
ferro com diflerentes torneiras até a esqui- 
na da rua Formosa, aonde repuxa a agua 160 
palmos d'altyra. Outra propriedade contigua 
que se compõe de 6 moradas de casas ter- 
reas com seus retiros e uma ilha com 6 
casas, terra lavradia, com casa para caseiro, 
agua de poço e mois pertenças, tudo sito na 
rua Bella da Princeza, hoje Santa Calharina, 
com os n.º 474 a 185, e formam 2 pra- 
sos do vidas, com o fôro de 158000 réis e 
dominio de 4, cujo fôro é por um dos pra- 
sos, porque outro está remido. Outra pro- 
riedade que se compõe de 3 chãos á frente 
da rua Bella da Princeza, hojo de Santa Ca- 
lharina, aonde tem o principio de edificação 
de uma casa, quintal, agua de poço, casa pa- 
ra caseiro, e mais pertenças, e 4 moradas 
de casas terreas á frente da rua das Carvos 
lheiras com os n.º 47 a 51, cuja proprid- 
dade fórma um praso de vidas com o domi- 
nio de 4 sem fôro por se achar remido ; e a 
esta arrematação se procede a requerimento 
de seus donos Augusto de Moraes e mulher 
e por conta destes ficam todos os laude- 
mios a pagar, como se expende na respec- 
tiva petição. Ostitalos acham-se em poder 
do escrivão da praça Vianna, na rua de Ce- 

dofeita, para quem os quizer examinar. 
[43251 


Curtas FimÁESA 


Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis ce 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


Na rua das Congostas 
nº 1a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


D Marianna de Moura & Filhos, fabrican- 
« les de papolem Thomar veem pela pri- 
meira vez apresentar nesta cidade os mui 
acreditados productos da sua fabrica do Pra- 
do, que se acham á venda nos lojas dos snrs. 
Manoel Francisco de Araujo e José Antonio 
Ferreira. [1383] 


Companhia Equidade 
AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se om assemblea geral na sala da 
Associação Commercial, sexta feira 6do cor- 
rente pelo meio dia para os fins marcados 
nos artigos 29 e 30 do estatuto. 
Porto 2 de julho de 1860. 
Maximiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. 
(1377) 


A rua de D. Maria 2.ºn.º0º 7 a 9, hoje 
15 a 17, vende-se chita fina larga a 150, 
165 o 180 réis, o metro, (1330) 


A BaRcassa dos banhos já recebe os ba- 
nhistas que quizerem com commodido- 
do e somrisco de vida tomar banhos. 


A companhia toma POR PREMIOS MUI[d! 


ropriedades no-| é 
bres 500 RS. POR CADA 1:0008000 REIS ; 


FLOR D'ENXOFRE 


A! DESCARGA 


E 

PAU CAMPECHE. 

Bateria do Terreiro n.º 4. 

F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta aceitação encon- 

trou o anno passado ; assim como pau cam- 


peche de 1.º qualidade, a“ preços comimo- 
os. L (1099) 


VENDA DE QUINTA. 


M o dia 6 de julho do 
[3 corrente anno, pelas 9 
horas da manhã, na cidade 
peranto o dr, juiz do direito da 
1.º vara “desta comarca, e nas casas de 
sua residencia, rua das Taipas n.º 129, 
tem de proceder-so á arrematação volun- 
taria da quinta denominada das Golladas, 
sita na freguezia de S. Victor, da. cidade 
de Braga, que pertenceu em legitima a 
Manoel Bento da Silva Magalhões, no in- 
ventario feito pelo mesmo juizo por falleci- 
mento de seus pues Bento José da Silva Ma- 
galhãos e mulher D. Rita Baptista de Ma- 
galhães, que se acha avaliada com todas as 
suas pertenços e fóros na quantia de réis 
12:847$300 e bem assim mais tres bouças 
de matto no monte de Pedroso avaliados 
em 1108400 rs. é 
Os titulos a dita quinta acham-se no 
cartorio do escrivão do inventario Carlos da 
Silva de Séguier, na rua do Almada n.º 
359, aonde podem ser examinados. (1230) 


Rua das Congostas n.º:70, 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebsm. ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecera força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apporelho 248000 
réis. (1232) 


ADAME BARTHEZ, proprietaria do HOTEL 
DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 
interesses, a hir para França, trespassa 0 mes- 
mo estabelecimento ; quem o pertender póde 
saber as condicções das 10 horas da ma- 
nhã até ás 6 da tarde, todos os dias, na 
rua da Fabrica n.º 19. (1274) 


OSE Antonio da Silva Braga, desta cidade, 
previne nos seus amigos e freguezes 
que Albino Martins da Costa deixou de ser 
seu empregado desde 28 dó corrente, e por 
esse motivo está desligado de todos os seus ne- 


gocios. 
Porto 28 de junho de 1860. (1341) 


-RRENDA-SE a casa nobro da quin- 
ta de Quebrantões, que tem muito 
bons commodos mesmo para uma fa- 
milia numerora, tem linda capela, 
agua de bica na cozinha e no terreiro com 
seu tanque ; tambem se arrendom juntamen- 
to os quintaes e pomares dentro de muros, 
que tem muita agua de rega. Quem pertender 
este arrendamento e quizer vêr as casas póde 
dirigir-se á rua Formoza nº 150, que de- 
hi birá pessoa que lhe mostre a dita e ahi 
mesmo saberá quem faz esse arrendamento. 


(1348) 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
0 SNR. juiz commissario designou o dia 
6 de julho, pelas 12 horas da manhã, 
para continuar à verificação de creditos e 

mais diligencias legaes. 

O sollicitador -- C. F, P. Felgueiras. 
(1350) 
Ni rua do S. Miguel n.º 13 aluga-se um 
bom escriptorio, com gabinete, entrada 
independente, e proprio para commercio : 
tracta-so na mesma casa, podendo vêr-se lo- 


dos os dias desde os 11 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas, sitas na travessa de S, Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, ontro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 
D Carlota Machado Canavarro, 
« da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como tutora, legalmente autho- 
risada, dos menores sous filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros, 
Uma dita denominada as Quebradas. 
Um olival denominado de S. Domingos. 
A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 
O fôro de 600 réis, de que é emphiteuta 
antapia Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 7 


Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 

que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim por baixo da 
Hospedaria Real, n.%8 18 c 16: tracta-se na 
mesma. [821] 


ALUCA-sE desde já no Porto na rua Chã 

n.º 94 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29, (1320) 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
ara cims de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoárias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fullar no mesmo arniazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


ANNUNCIOUS MARITIMOS. 


Para Belfast e Glasgow. 
O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
até ,o dia. 40 de julho, 
e deverá sahir com luda 
a brevidade. 

+ Consignatario Corlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


Para Liverpool. 

: O: vapor, inglez = 
BRAGANÇA, = cai 
tão W.' London, sa- 
hirá 2.º feira 9 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquemsedeve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Cosverley, rua dos, Inglezes n.º 15. 
(1369) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
MINNA = espera-se 
brevemente: de Cadiz 
e sahirá com a mes- 
ma brevidade para 


Londres. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erhecrd Junior & C.º ou a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. (1343) 


Para Londres. 
O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, deve chegar 
de Londres até o dia 5 
do corrente mez de julho 
e subirá ootra vez para o mesmo porto com 
toda a brevidade. 
Para carga e pássageiros tricta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


€.º ou com Alexandre Miller & C,º, rua dos 
Inglozes n.º 73. ) (1344) 
Para Workoping e Stó- 
ckholmo. 
“A escuna sueca = JOHANN, = de 
db 100 “toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão  Engelbrecht, sahe 
com brovidade. (1399) 
Para New-York. 
O palhabote =PRINCIPIO, = ca- 
-pitão Domingos da Rocha, sahe 
com toda a brevidade. 
fi (1888) 


CK,= classificado Ai e de 120 
A escuna ingleza ==STAR OF 
dê folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
capitão John Eduards, sahe com 
parte da carga prompta. 
Para Bristol e Gloster. 
Ai, capitão Daniel Senkins. 
( 
London. 
db 60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
dos Inglezes n.º 45, (1254) 
a sahir com brevidade. 5 
lb A escuna ingleza = OPORTO, = 
1945] 
Para Hull. 
15 dias depois da chegada. 
dos Inglozes n.º 73. (1162) 
Para a Figueira 


db toneladas, capitão George Stru-. 
Espera-se immediatamente a ga- 
Para Lisboa 

db a sahir com brevidade: quem 

TA 4 rasca = JANOTA,= capitão Jo- 


Para Londres 
O brigue inglez=-JAMES CHADWI- 
chan, sahe com-brevidade. [1389] 
Para S. Petersburgo. 
HOPE, = classificada no Lloyds 
o de 80 toneladas, capitão Wor- 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
gb toda a bravidade por ter a maior 
[1391] 
A escuna ingleza= ELIZA, = de 
Ey 96 toneladas, classificada-no Lloyds 
Para Soulhampton e 
O culter inglez = PROVIDENCE, 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
Para Londres. 
gb O brigue inglez = ADVENTURE: 
(942) 
Para Cork & Dublin 
copilão Laurence- Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
pta. = 
db lora-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
O hiate== VALENTE 2.º, = copi- 
tão João Dias dos Santos Borda, 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão em 
Cima do Muro n.º 149 e 150. (1373) 
sé Gonçalves, a sahir com bro- 
vidade ; quem quizer carregar di- 
rija-so a Daniel & Irmão em Cimo do Muro 
n.º 149 o 150. [1374] 


Para o Rio de Janeiro 
A barca SILENCIO = sabe com 
é» muita - brevidade : recebe carga 
e passageiros : tracta-só na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 

Precisa de facultativo; (1199) 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 

E em 4.º 

classe, capitão Bento José do Al- 

meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os" quaes offerece bons commodos o 
tractamento.' Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983] 

Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. é 
Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, (1345). 
Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º;= de 
Ey 1.º classe, sahirá com muita: bre- 
vidade: paracarga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores conimodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. (996) 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
«== de 1.º classe e marcha, pre- 
- gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe, al- 
guma carga: roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 46. , 
Tá [iogt)- 
Para o Rio de Janeiro. 
=" "0"patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capitão Sampaio, ' a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns; passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Novs de S. João, ou comos 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. E ! 1682] 

Para o Rio de Janeiro 
A barca =NOVO TENTADOR,= 
sb de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 
Beiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo;n.º 15. - 1169] 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 
classe, sahirá com muita Dbrevi- 
dado por ter prompto o seu car- 


regumento. 

Para carga leve e resto de passageiros. 
aos quaes ofierece superiores commodos é 
tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leito, á rua de S. João Novo n.º 
15. (766) 


Para o Rio Grande do Sul, 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga prompta a nova barca 
==PLOR DE VILLA DO CON- 
E DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Qhyis- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça, (969) 


Para o Rio de Janeiro. 


RH A Darca = SOPHIA, — capitão 


Diogo Moniz Alvarenga, sahirá no 
dia 10 de julho por ter o carre- 
gamento promplo. 
Ainda recebe alguns passageiros, para os- 
quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento. . 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança n.º 3. (4370) 


Para Barcellona 

Polaca =S. JOSÉ,= a sabir com 

é muita brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se aos consignata- 

rios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º,, 
rua das Flores n.º 130 a 134. (1328), 


Para a Bahia. 
carga e conduz passageimos, lra- 


Tem de sabir com pouca dsmora 
PM o brigue =TROVADOR;-=neveba: 

eta-se com-Sosres & Irmão, rua 
das Hortas n.º 138. (987) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 8 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia do Ggmna- 
sio. — Récita extraordinaria. — O drama em 
3 actos — TRABALHO E HONRA. -— A co- 
media em um acto — O MARIDO VICTIMA- 
DAS MODAS. 


THEATRO-CIREO. — Acha-se todos os: 
dias é exposição neste lheatro uma locomo-- 
tiva a vapor por estradas ordinarins, e uma, 
machina que move um torno mechanico e: 
dous engenhos de serrar madeira.” 

Das'5 da tarde ás 11 da noite. 
Entrada 120 — meninos e soldados 60) 


réis, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n,º 108, 


